
o TEMPO à

Síntese do BoI. Geomet, A. Seixas Netto, válido atê

às 23,18 hs. do dia 15 de �aneiro de 1969
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERI­
CA MEDIA: 1010,8 milibarcs.? TEMPERATURA ME­
DIA: 32,6° Centigrados; UMiDADE RELATIVA ME­
DIA DO AR: 84,1%; PLUVIOSIDADE: 25 111ms,:

Negativo - 12,5 mms,: Negativo - Cumulus - Stra­
tus '- TCm!10 médio: Estável.

Formula permite ajuda à AL
Observadores norte-americanos onínc rarn ontem

que o Presidente Lindon Johnson, ao que tudo indica,
encontrou uma fórmula destinada a manter a prometida
ajuda dos democratas à América Latino, condicionan­
do-a às prioridades exigidas pelos republicanos. Em sua

mensagem sôbre o estado da União, lida ontem perante
o Congresso, o Presidente Johnson 'recomendou uma

ajuda econômica à América Latina na ordem de 968
milhões de dólores.
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o secretario da Fazenda do
I 'I Ceará anunciou que pagara inte­
, gralmente os subsidias dos, depu:

I
tados - NCr$ 2 mil .- desde que

a presídencia da Assembleia' Le­

aíslativa remeta àquela Pasta as

folhas de pagamento com aquele
valor. O problema do pagamento
surgiu logo após a edição tio Ato

Institucional n° 5, que limitou 11 I
parte fixa os proventos dos mern- \ I
bras do Congresso Nacional, duo f [

SUNa8rante o recesso parlamentar. 11., I neggMesa elo Le�islativo cearense
-
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ção definitiva sabre o assunto, jti " -": a'
., revo' g" a� ç'a�'oque há:, trê:s cO\l'�l2nt�:;,' defendendo J
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pontos-de-vista distirifos. O presi- .

dente da AL,' já afirmou que, 'pos- I
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ENERGIA NUCLEAR: I
'

SALARIOS O Superintendente da sr:

NA� desmentiu ontem que seria
revogada a Portaria Obrigando a

ctiquetagem 'dos produtos co,,:si­
derados de primei rl\ necessidade.
Disse o Sr. Enaldo Cravo Peixoto

que o órgão lJrOCurará reduzir lJa-
1'a 500 o número de produtos a

serem cont'rolados, através da fi­

xação dos preços, tendo em vist:\

que se torna impossível etiquetar
2{h mil espécies diferentes de mero

cadorias_

._'--- ------.,.--------
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SINIESE
INQUERI'fO� COM

BASE NO 11.1-5

Fnrarn
' instaurados pelo cu­

mandan\e da 6" Região Militar,
.

gençral Abson Sena: de coní'ormi­

dade com que preceitua o Ato

.Jnstit1,l.cional n" 5, e seus atos com-
f"

l' "tplementares, (IVerSOS mqueri os.

SeguJldo nota 'distribuida por

aquele comando, foram ouvidas

as seguintes pessoas: deputados
federais Antonio fFerreira de Oli­

veira Brito e Mario Piva; depu­
tado estadual Marcelo Duarte Guí­

marães e professor Luís Hen-

rique Dias Tavares. Os ínquc-
ritos terão prosseguimento esta

semana, com depoimentos de ou­

tras" pessoas, que, serão ouvidas

pelo coronel Marino Freire Dan­

-tas, chefe do Estado-Maior da

6' RM.

PAGAMENTO INTEGRAL
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',- _ Os pesquisaderes da Comb- II' I
sã,o �acionàl de Energia Nuclei1l'

ter�q, salarios que variam de I.NCr$ 1.630,On a NCr$ 3.300,00, pu·
dendo chegar até 4 mil cruzdros 'I(
novos, de acordo com a função, I'merito e experiencia e des':le que

obseriem regime de tempo inb

gral c dedicação, exclusiva. O pe!;·

soaI de nivel superior não espe­

cializádo em energia nucl � ar po·

derá ganhar .lté NCr$ 2.250,00" e

para os ocupa 'tes 'de, carg'os de

oonfiall,ça hav' � redistribuiç�o
até o limite de NCl'$ 3.980,00. De·

creto nesse sentido já foi assina·

do 'pelo pr:sidente da
�

Repqbliea.
Dispõe sobre as tabelas salariais

da CNEN e respectivo' quadro de

pessoal.

CANADÁ QUER LAGOSTA

ElVIPR�SA EDITORA
"O ESTADO" LTDA.

o Canadá � quer comprar la·

gosta e castanhas de caju cea·

renses e ainda se mostra interes·

sado em importar do Brasil fnt­

tas em conserva,' .cera de carnau-

ba e oleo comestível. A informa,

ção é da firma Algotofil, de São I

Paulo, que representa no país gru· ! 1pos canadenses. O oficio enviado I
governador Placido Castelo '

encaminhado à Associação Co­

me�cial do Ceará.
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O Secretario de Imprensa lia
""

quarta reunião plenária da Comís-

Presidência da República, Jorna- são Geral de Investigações, quv

lista IIeráclio Sales, anunciou 11u, rccçbeu novos processos de cnri-

ra às 16 horas de hoje a reunião quccímcnto ilícito. A reunião fol

ministerial com o Chefe do Govêr-' realizada à tarde c nada se dívul

guu sõbro os casos analisados.

Amanhã, também às 16 horas,
o Presidente reunirá o Conselho

de Segurança Nacional para exa-

Harriman
.

crê
que Vietnam
tenha paz

o Embaixador Averell Har- J

riman, cm discurso (te despedida
que pronunciou no Círculo Anglo·
Americano de Imprensa, afirmou

que, depois de oito meses na che­
fia

.

da delegação norts-amerlcana
às conversações de paz, está con­

vencido da possibilidade de se

encontrar urna solução satisfató­
ria para a guerra do Víetnam.

Acrescentou que, cmbpra um

acôrdo. seja difícil, "é preciso ter

paciência", 'pois acredita no çxi­
to da' próxima equipe 'de nego­
ciadores :d,) Sr. Richard Nixon c,

II

I a reune· o s

em particular, no' seu substituto

Henry Cabot Lodgc. Disse ainda
Harríman que "uma vez- Inícía­
!(l.as as neguclaçõcs, elas prossegui-

ião até. que s e chegue a 'um acõr­
do".

o emissário da paz

110, no Palácio Rio Negro.
oportunidade será debatido o

Orçamento da União e as últimas

medidas adotadas no setur ,CC')·

nômico-Iínnncciro do País.

Iníormou-se que o Ministre

Ilélio Beltrão, do Planejamento,
ocupará a maior parte da rcu­

nião, falando sôbre tais medidas,

No encontro de hoje do CIH:­

L: da Nação com seu Minístérto

o pi ímelro de 1969 - serão

apresentados os programas de

contenção de despesas, que pre­

vêem uma economia de NCrS 8,)(l

milhões no Orçamento. da União,
inclusive com redução de 10':(,

I
na í'ôlha de pagamento do ': Iun-
cionalisrno público:

De outra parte, o Ministro lia

Justiça, Sr. Gama e Snva,_. presl­
diu ontem, em seu Gabinete, "fI

ftto permite
ao lavrader
ler Stt34err . :

O Presidente Costa e Silva

Súbre as antlida�tcs esc.olarês,
inform.ou o SuperÍl1ielYJellte da

SUNAB que f'stá sendo cstudada
uma fórmula de devolução' -par3
os estabelecimentos de ensino
l:e todo o País que já haviam co·

brado acima (la Jl1ar��m de 15%.

f Russos põem
Soyus .. 4
no espa�o

deverá assinar Ato Complementar
no dia de hoje, facilitando a poso
s:e de terra ao lavradnr. 1\ infor·

mação loi prestada _ pelo Minis·
11'0 Ivo Arzua, da Agricultura, ao

revelar. lJaralelamente, à adocão
da Refonú'a Agrária será acel�ra.
da a pesquisa e a experimentação
agrícolas eui todo o t2rritório na·

cional. O documento .. elaborado

pelo Ministério ,da Agricultura . ._.

que defil1f' a posição do Govênli)

L' '

O Embn;xadór Averell Harriman, �on[a' numa "solução pacifica para o

VicUlaUl acred:(:md,(}' (ju� O go\'êrnô de NlxGll prossiga nos entcnd:mentos
çue até aqui ê!e tOnduúl.

diante d� fteforma. Agrária, dt'·
verá ser entreg'ue ao Prl'sidell(�
Costa e Silva pelo IVfinistro Ivo

Arzua, durante a' reunião do Che·
fe do Govêrno com o seu l\1inist:;·

rio, hoje à tarde, em Petrõpolis.

A União Soviética ]ul1(;'pou :ao
espaço, às, prhpeiras horas da ma·

drugada de1 �mtem, a nave espa.,
cial Soyus-( tripulada ppr un.,
astronauta, que se encontra em

órbita terrcstrc. 'O' cosmonaut:l,
descrcvendo as primeiras hor;:'3

que passou no espaço, afirmou

que 'pode resistir bem ao proces­
so do lançamento e ao estado de

jmponderabilidade. 'Os soviétieos
mantém absoluto sigilo em tôrllo
da .missão.

Peritos ocidentais ;tcl'editam
que a Soyus-4 faç;l U111 engate com

o satéllte Cosl1los·263 e eom on·

tras naves que serão Jançadas.
Seg'undo um observatório a'lemãn,
o propósito da 80yus-'1 é cons·

truir uma estação cspacial em

órblla, ,a partir da qual os soviJ­
ticos enviariam naves espaciais à
Lua e a outros planetas.

Os cientistas russos afirma-
t'llJU 'que o v@o cumpre {) seu pro,
j;Tam<L maravilhosamente e que
tudo correu bem desde o se�1

lançamento diL plataforma do cea-

11'0 espacial da r;�lada Ásia Ccn­
traI.

,- ,

Brasil supre
seu petróleo
em dez anos

Na

lério
/

minar novos casos de cassação
de mandatos e suspensão de direi­

tos politicos.

Assessõrcs prcsi ãençiais in-

formaram que não há previsão do

número de casos de cassação I�

suspensão de direitos políticos

que serão examinados na reunião

do Conselho. Informaram, porém,

que a lida será muito maior lia

que a que saiu no final do ann

passado, envolvendo 12 deputados
federais, .o juiz Sousa Neto c (I

ex-Ilo vernador Carlos Lacerda,
. Na reunião de hoje será. aintta

estudado o trabalho do grupo

ínterministcríal sôbre a

zação da reforma agrúria.

Guianenses
são ouvidos

.
'

Ifft;MaIlIUS'
o Itamarati informou na tar­

de de ontem que os 16 asilados
da Guiana Inglesa continuam seno

do ouvidos pelas aut'Jridadcs iui·
iIi1ares em Manaus, para onde fu·

ram transportados. Aélmitiu qlh�

possam ser removidos para a

Guanabara e informou que após
concluído o inquérito os asilados
ficarão em liberdade, não senuu
dcvolvidos ao governo da Guiana
l:ão :só porque aquêlc pais não i'

si.gnatário do Tratado de Extr,l

dição fii'mado em 1!l5( assim co'

1110 tal documento exclui essa

possibilidade quan:lo se irab dt!
crime político., Os 16 asiladus têm
sido muito bem tratados pela,)
àutoridades de Manaus, confor·
me as normas de .Direito Inter·
nacional.

Nôvo mínimo
deve sair no
mês de março

falta d'água tem hoje
o seu dia mais crucial

O Ministro Costa Cavalcanti,
tlas Minas c Energia, ao esclare·
ceI' ont�m a verdadeira posição
relativa à produção do petróleo
no Brasil" disse que. sômente de,)­
iro de dez anos o País estará real·
mente cm condiçõcs de suprir o

mrrcado interno C0111 seus pró­
prios reçursos.

)

Somente n().· próximo mês d'!

março é que serão' assinaqos os
,

novos níveis de sa]ários.mínimo
.Pflra todo o Pais. ,i\ inforIll'açã()
foi prestada ontem ,pelo Gabine­
te do Ministro do Trabalho, S<I-

O fornceimento d'água a Flo­

rianópolis será inteiramente COt··

tado 'durante' todo Ó dia de hoje,
em ,'h·tude da interligaçf,o da 1"

adutora - 'lue até então �e encar­

,egava elo abastecimento - com

a seg'umhL adutora. Os trabalhoj

já foram inicilldos há vári03 dias,
,

'lJol'ém hoje scrá efetuada a parle
mais ;dil:.cil, razão ipela igual o

DAES viu·se na conting'êncía LI')

suspender totalmente o forneci­
mcnto.

lientando que não serão feito:!

estudos, uma vez que o Qovêrno
se manfém jpel'manentemenk
atllaliza.dos, eS1Jerando 50mclltf' '-(
os dados referentes aos meses de

janeiro, fevel�eiro e parte de mar·

ço, quando então concluirá o· tr,�­

ballllí num prazo de apenas dois
dias.

Segundo ainda a mesma fon·

te, qualquer percentual que, ti!)

anunciar será n1era especulação,
uma vez que o Govêrno baseará
scus estudos principalmente n'1

elevaçã.o do custo de vida, sem

perder de vista 11 necessidade !l",
'não causar refI exos l1egl.tlvos 110

lJrogl'aÍna de combate à inflação,
Por 0l!tro lau", o Pn:sicknk tia

República assinou decreto que
determina os Íl1dices a serem apli­
cados lJunL t', reconstitui.ção du:;
salários reais médios dos últímo:1

- O Govêrno 'vem trabalhan·
do ativamente no setor petrolíft'-
1'0, disse o l\1inisÍl'o, mas em

1 U70 não teremos atingido a no�·

sa total independência na lH'odu­
ção, pois necesútamos do muitol'
recursos para as pesquisas, qU(;
mclhoram de ano panl, ano.

De3tacou as prospecções lU

]JhltaIorma continental 110S Est.l,
dos ue Sergipe e Ala;;oas e anun·

ciou novas invcstiga(.lões no Espí
rito Santo, Bahia c Amazônia. f\
auto·sufieiência brasileira no se·

tor pdm]ii)oro foi ::m:mciada cm

manchete por al�llns jornais c�.'
riocas e agora esclarecida pelo
próprio Minisil-o da5 Minas ti

Euo,r!;i..!, Coronel CO§�f\ Cavalcan·
ti.

,A informal'Jo fui prestada PU

tardc de ontem pelo engenheiro
Anito Zeno Petry, que considerou

inadiável a manobra a ser cr.:­

tuada hoje para quc, com mais

presteza, a nova adutora POSSl
cntrar cm funcionamento. Re\!;.
lou que caso não OCOl'l'a l1Cldml11'1
ruptura a nova adutora c!:itará
funcionando 110rmàlmente a par·
til' de fevereiro. ALé lá, o sistelJUt
de distribuicão continuará senela

felto pela altutora já existente.
- Com a entrada C111 funcio·

namento da segunda adutora, di.s.

fue, o l'ol'llccitnt.:nto ll'águ.l u flo·
,l,�.__ -I t •• L

l'ianópolis será Iluplicarlo, cnm

possibilidades de atel�dimcnto Pil­
ra 300 mil pessoas, resolvendo-se
o lJro�lt!mi1 durante dez anos.

Itcvclou o engcnheiro Anib

Petry (IHC após a inauguração lIa

sq;-unda adutora o DAES con­

centrará srus seniços, nu mrlho·
ria das l'éd/)', de distribuição
d'água ,cx;stcnt�s r a Cidadc c na

instalação de outras. Será tam·
bém aLacado o problema da clt,­

ra�:ão da ágmv e adota:lo um sh;­
tema de vigilância para que ela

cllrgue pura e no g'rau ideal de
consumo às Lornçiras.

De outra parte, o I,lirctur d'J

DAES mostrou·sc favorál'el a fí·

xação de L1l1m tarifa justa par.1
a cobrança da água, revelam!o

que estudos neste sentido estfb
sendo elaborados e sel'-ão conhe-

I

eidos após O funciouameúio da se·

g'unda adutora. A meclia - af'il"

mou - fará eOGl que os consum:.
dores lll!\; gastem mais o liquidu
lJuguelll umu taxa alletluadu c

jUt51a.
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Os teus, 3' 1erra, 6S Homens (XXXII)
I A.. Seixas Netto em contacto com o mar de' energia

.

estelar envolvido pejo capeamento
'''"'''''"�l do Universo; foi 'perdendo, por exterior (A superfície).

DA ESTRÊLA INCIPIENTE TER- transferência, princípio de entropia DO CICLO EVOLUTIVO PLANE-
RA E DA EVOLUÇAO AO ESTADO que rege a estabilização térmica TARIO DESDE A TERRA ESTRÊ-
ATUAL DE PLANETA. A Terra, Universal, a atividade radiativa e LA-INCIPIENTE ATÉ A TERRA
como o' Rol em sua origem tam- modificando a forma em diferente INERTE. Nosso Atlas descritivo da

bém, os demais Planetas, as cstre- estrutura geométrica, antes de uma evolução planetária e suas Taboas
las e outros corpos siderais de solidificação mais 'densa, como a de valores médios de evolução da
alia velocidade angular, possuía atual .. O. Campo ou núcleo estelar Terra demonstram a estruturação
forma lenticular, como inda agora, dessa estrêla incipiente, formou a geotóglca desde um momento-
devido ii sua rotação, possue a estrutura planetária. E isto pode tempo, - considerado em anos

nossa Galáxia. A forma lenticular ainda ser observado dentro do terrestres atuais -, em que a
I da Estrêla incipiente pr i. nitíva núcleo terrestre onde ocorrem estrêle-íncipiente-Terra começou a

Terra, foi cedendo, COm o decorrer reações estelares e que irá, todavia, sofrer' o aniquilamento da energia
dos milênios, .:._ em tempo terers- por milhões de anos ainda.rdecres- pala condensação em matéria,' até
Ll'r -, lugar ao sólido Terra, pas- . cerrdo em 'atividade até o completo um instante-tempo em que a

sando por várias fazes decrescente desaparecímento, quando. então, Matéria completamente exausta
de rotação, de .' comportamento todo o planeta, sem atividade radia- entrará em estágio de morte
orbital e, sobretudo, de curso deu- tiva em sua massa, se· transf'or- reativa. E não somente isto, como
t1'O do mar cõsmíco . Ql;lando ainda nrarâ em matéria morta fisioquimi- também o constante írenamento da
na sua forma estelar primitiva, a camente e se desagregl;lrá em poeira velocidade angular; a permanente
Terra \lão possuía, evidentemente, pnr falta de campo /estrutUl'r..l oscilação sõbre o -plano fll"bita!l; fi

campo cco!ng"ico· prõl1Tio e a radia: atômíeo . E, dai" já, pode ser dedu- fechameuto da órhita hellcnldal,
ç10 �Rtr'!al' não Tíe"l1i"tia um coiTi-'

.
zida uma' importante lei cosmolé- por 'Último, quando o

.

astro se
pleto e direto contacto. estelar 'de gtca, válida para qualquer corvo, projetará sôbre o Sol, como a sua
sua superfície com: o mar' césmícn . . que enunciamo) em 1955, . sende; . vez cada um das demais compo-
Como o campo de gravidade solar portanto, a segunda' Jei: _9uand9 n sntes ·do Sistema Solar. E, a:lém
tende a um Ireiamcntn de todos c.cssam 'as reações fisioqnímicas diste, o perigo constante de Catás-
os momentos angulares .dos com- num, astro qualquer, êste astro jrof'es Cósmicas, regidas neste e

por;(,I1t::�S sntelitãrlos do Sol, à está química e fisicamente morto noutros sistemas planetários, ou

Terra for
.'

perdendo acelera�'ão' No sistema Planetário Solar, há mesmo pela intrusão no cacnpo
. radial e irradiação nuclear' e mer- um exoaplo disto na evolução para planetárie de corpos oriundos
gulhando seu capeamento dc snper- 'o aniquilamento total: O Planeta doucros lugares do 'Cosmo; ou,
fície no, meio energético universal. MARTE; a Lua, por exemplo,' já aiÍlda, catástrofes tocais provocadas
Com a p�rda angular, foi 'sofrendo alcançou a última' fase do aniqui- pelas concidênclas orbitais, as ro'

\

variada posição' éqi.l(l�ürial em rela- Jamento fisioquímico:,JÉ um astro célebres apocatastases, ou desvios

çã!) ao plano da órbita solar e isto morto. Á Terra" "..porém, ainda solares de Cometas, corno foi :l

a fOÍ «olocando, sem unltormldade, possue
. em atívidade, um núcleo" origem de Vênus.

'.

� }
• I

Conselh is
r

QUE VEM A SER O AI;BJNISMO?

Dr. Pil'PS

Como todos sabem a pele humana

é normalmente pigmentada e justa
I.nente a variação na quantidade de

pig'mento formou a base para a

separação da espé�ie humana em.

diferentes raças. A .coloração da

pele pode, entretanto, apresel1'tar
modificações patológicas (di�cr(j­
mias) oriundas seja dum excesso

ou dum d2ficit de pigmento.

Os casos resultantes de. um

aum(' 1tc ;tl'�prS.clUCã.O ele piglilent@
.../ t_'I

são mais co uns enquanto já se

tornam mais raros os pl'lJ,venientes •

de uma diminuição ou mesmo com­

pleta falta dêsse elemento.

Havendó uma totãl inexistência
de pigmento tem·se o que se chama

u'�11a acromia a qual sendo, por sua

vez, de orig'em cong;enita caracte­

riza o albinismo.
O albinismo é, portanto, uma

discromia da p�lc de origem con-

A idéia básica do Govêrno
é pedir' que os as:alariados jun"
tem apenas uma prova, dada pe­
Ja emorêsa, sôbre os seus rendi­
mentos no exercício. S'mplificar

�

'ao máximo parI) evitaJr maiÜ'res
: ânus, el!rninando advogados e es­

., pecialistas 'no a,sunto. Com isso,

.. espera o Govêrno, pela primeira
vez no Brasil. obter um perfil e­

xato da distribuição da renda. e

: da renda familiar, dados esse'1ci­

. ais, ao planejamento econômico.

RACIONALIZAR

o decreto obrigando o regis­
tro Idas notas pr0111 issorias em

repartição do l'v!�ni:tério da Fa­

zcnda, assim como as letras de

câmbio, tcm a finalidade de evi-
"tal' "o funcionamento de um m�.r­

cada paralelo, junto 00 mercado
financeiro que o Govêrno busca

(liscip�)finax< seguqdo explicações
do Milnistro Delfim' Neto,

As notas promissórias e le­
tras ,de câmbio que não forpn re­

gistrada, no Ministé,io ela Fa­
zenela, allós J 5 dias de suas emis­
sões, nãu !)oderão ser protcstadas
sob qualquer forma.
r Segundo a Secretaria-Get'al
da Fazendp. seri f2ita 'uma ampla
campanha !)ara que tôda a popu­
Ia<;'ão cconôll1icamente ativa pqs­
r..... 1,,"('<"tn ,. Cll fl d('(-I::Hocil n

.

do im-

•

gêníta e que pode ser comum a

tôdas as raças. É uma anormalí­
dade que se manifesta tanto na

pele, cabelos, olhos ou em todos

êsses lugares ao rnesmo tempo,
quer de um modo total ou parcial.
A p�lt dos indivíduos chamados
albinos apresenta-se de côr da

cera ou branco pérola, os cabelos

são brancos oli louro pálido e JS

olhos côr de rosa ou azulados.

Os 'exemplos de albinismo total
são frequentemente . vistos em

teatros' � circos e não há criança
que não se lembre dêles. Na raça

negra é difícil de encontrar um

casol de
j
albinismo geral riia\; ois

tipos parciais, com !!nanchas bran­
cas espalhadas pelo corpo todo,

. são
_

mais comuns, 'constituindo
indivíduos de aspecto biza.rro, mis-

•

terioso .. Na raça branca o albinis­
mo paTcjal é comum, porém nem

-sempre' notado.
A pele e o cabeJo dos al'binos sã·o

cxatamente da meflna qualidade
dos indivíduos normais, a única

PESSOA FISICA
As pri'l1cipais características

do novo sistema do impôsto de
renda são os seguintes:

I) Quem' t�m renda inferior
a NCr$ 3.500 está i:ento de pa­
gamento e de preslação de decla-
rações. A partir de NCr$ .

3.501,00 todos estão suje:tos ao
.

trbiuto de acôrdo com uma' tabe­
la progressiva que vai de· 3 por
cento. até o teto de NCr$ 3.750.00
atingindo o alíquota de 50 por cen
to !lara que tenha rendimentos su­

pcriores a NCr$ 100.000,00. O lns
tituta Nacio:10'l de Prcvidên,cia So
cial fornccerú os dados, com ba­
se em fôlha:; de pagamentos, do
pessoal que receba salário mínimo
e renoas até NCrS 3.500,00

diferença é a falta de pigmento.
Por' essa razão é que êles nunca

se quzimam quando, expostos ao

sol: falta-lhes tôdas as qualidades
• 'Ide Iorrnação e fixação do pigmento.

. I.

Quanto ao tratamento não existe I

e os indivíduos albinos devem se

conformar com a situação. Casos

pequ.enos podEm ser disfarçados
com maquilage.

Não devemos confundir albinis­
mo com o vitiligo pois êst� último,

.

embora sendo também uma discr·)­

mia, não é de origem congênita.
Outras pequenas particularidades,
não necessanas citar no omento

I
t

i - ( , 4, - ,

servem arribem para can(c�nzar
uma ou outra dessas duas discro­
mias.

NOTA: � Os nossos leitores

lJOqerão solicitar qualquer conselho
sôllre o tratamento da pele e

cabelos ao médico espec\alista Dr.

Pires, a rua México, 31 - Rio de

Janeiro, bastando enviar o presente
artigo dêste jornal e o ericierêço
completo para' a resposta.

./

2) O contribuinte poderá de-
I duzir de sua renda: bruta anLial
NCr$ 1.560,00 por depe·ndente. I­
gual quantia poderá abater para
cada menor que crie ou eduque.

3) O contribuinte PDderá tam

\ bém, do impôsto a ser -pago, ded LI
.

zir 12 por cento para apliicações
em acões; de· acôrdél com o De-
creto "157.

'. ,

4) Os assalariados ierã6 im­

posto ttetido no fonte, de. acârdo·
coin uma tabela progres,wa que

vai de 3 001' cento, (salários entre

NCr$ '58 f;oo até NCr$ 700,00) a­

té salários' mensais acima de .,

NCr$ 2.140pO, com alíquota má­

x,ima de 15 por cento. O assala-

riado,que ganhar até NCr$, 580,00
não' paga ill,lpqstO de renda.

.

5)
.

Quem recebe contra-recI-

bos por prestações de serviços,
com';;.7,ões: corretagens, gratifica­
cões e outros, não tendo vínculÇ).
�mpregatício com a fonte paga­
dora terá retido, 110 ato, 8 por cen­

to de eada pagamento. Para vel1-

dedores, via fa:ites comerciais au­

tônc1l1os e corretores comerciais
o il;loôstO será de 7 por �ento no

fonte.

FACtH�DADE Dl� SERVIÇO SOCIAL' DE
Sl\NTA CATAR��iA

Rua Vicítr I!omier N° 53
r lrrr:anópolis
EDITAL N° 1769

MARCA A n.\TA D.'\. INscmçÃO PAJ�A os

I�XAMES DE 'SJi:GUNDA EPOCA

De ordem da Exrna. Sra. Diretora, em exercício,

,

I

,
I

, I

desta Facu dade, cssisrcnte socal Clementina Tonelrot­

to, faço !lLl bl ico .que no período de 3 (t r2,) a I f) (dez)

ele fevereiro do corrente ano, no horário c'as 15 00 à

1 R,OO horas, de segunda a sexta-feira estarão. aberta­

as irFc!'ições aos Exames de 2a .l:.pu a.

Outrossim, ccrnunico, que a� Provas de Ta' Efl01Ca
serão -realizada-; no período de 19 a 28 de f'everero do

cerre·ore ano,

SI';C':;et�ria da Faculdade de Serviço Social !'ek Sa'1-

ta Catorinc, 'aos dez eras do mês ed janeiro do ano de

mil novecent-os e ses.ente e nove,

NOEMIA MARIA SCHMIDT Seerctar'a
Vf�it(}: CLEMENTINA TONELLOTTO - n�rctt�l'a

cm exercício :

Vi�1fl: TELMO VlmRA lUnm�O

RrPH.r:s'rNTAçÕES (RIO
ORGA:NIZAÇÃO CONTABlL IMOBrUARL'\, E

COMERCIAL COM INSTALACÕES E EQUT'PAMEN-• '... j

TOS DE LUXO - SEDE PROPRTA EM PLE"\!O

CENTRO - CrNELANDIA - OTIMA PE�ETRA­

ÇAO DE 'MERCADn - PLANE:TAMENTO DE­

SENVOLTO r- DISPÕE DOS MAIS ELEMENTA­

RES AOS' MAIS NECESSARIOS RECURSOS E RE­

QUISIT.OS - lNCLUSrVE FINANCEIROS � PARA

REPRESENTAR FIRMAS OU FABRICANTES DE

ttu.)

GABAF [TO E CONCEITO,.
OFERECE1\10S E PRETENbElv[OS

CIAS.
PALAS EMPl�EENDTMENTOS. �

Av. 1"3 de Maio - 13-Gr.'403'�1Tels.;·42-S'r04
22-1538 e 52-0020. Rio de Janciró.. "

1

REFERE
.
.\i-

"

'nosso equipame-nt-o-
.....

,e, ferrament�s
'obed��em �s
espec!flcaCoes da
Volkswagen

@) revendedor autorizado Volkswagen
,

I.
1

...&__,....._..,__�.._......,.,._,.,...._..._""""......."""""""�.....rr:-�,_�-...-,..-,!O��""""�' 11

DR. VIALDEMAB BARBOSA
Médico de Crianças

Câns�JlJ,ório; rua TiradMtes, '7 - 10. ?RdUlr.

fÜIl\t' 2()34 Atende d:àrlamentc das 17 às 19

/

L!RA "tElES CLUBE.
PROGRAMAÇAO 1)0 MÊS DE -JANEIRO

Dl7\. If' - Sábado - 1') GRITO' DE CARNAVAL:
- "COM OSWALDO' NUNES"

DIA 19 Domingo - FESTIVAL DA JUVEN-

TUDE
DIA 25 - Sábado BOITE NA COLINA

:DB.AHTCIIOSANTAELLA'.

�,,fe\sor de· PsitTU!alr:a da Faculd3de de. Medicin� Pro-
I' .

hltm(;úa - Psiuuica - Neuro ..es

DOENÇAS MENTAIS

)

iiri

ümsu!tmio: Edifício Associação CatarÍmmse' de_

'Medieiml - Sala ]3' _. fone 2208 - Rua .�crônimó
t -/ ! '

Coell!o, . 35"3 Flol'ial1úp��lis ..

I· j �

I REX MARCAS' E 'PAT-tN'TES-, ",

PEIXOTO GUlMAP.AES & elA' '. f<,,,,

Advogados.e Agentes Oficiais da Pi'upriellade In(h,�t ..ia

RegistrcI de inarc,.s de çorné' �io e indústria; 1;0-

<'mes cumerciais, titu io� de- e tabelecirr.e.ntos" tllsígnias,
fnzes de propagandas. paterÍte5 de jp"enç(les, malTaS de

exportaçãu etc,
- Filial em FLORIANOPOLTS

Rua Tte. STLVEIRA nO 29 - Sala 8 - Fone 3912

End. Teleg. "PATENREX" ----, Caixa P'Ü',tal 97'
Matriz: - R10 DE JANEIRO ._ FlUAIS: - S.Ã.O
PAULO CUHiTJBA - FPOLIS - P. ALEGRE

Im.posta de :renda tem dúvi�a
ainda qU3nlp:às declarações

Nôvo decreto presidencial pôsto de re:1da sem i:ltermediári-
alterou a legislação do impôsto de os Ao contrário dos qnos ante rio-

renda, obrigando o registro d,as res, as declarações serão gratuitas
'l1otas promissórias em circulação é o Ministério da Fazenda pensa
no me�'cado financeiro. A grande em utilizar todos os meios para 1e-

incognita a i nda permanece quan- var êsses papéis ao público. Serão
to ao jimite d'a declaração: todos enviados pejo Correio, através d6l
03 que percebem mais ele NCr$ sistttma de circulação dos jornais
3.500 são obrig:=tdos a fazê-la, mas != revistas, além de Ol1tros meios de

I não se sabe ainda como os assala- tran'porte.
.
riaelos, descontados lJa fonte, O objet:yo básico da Secreta-

i,

cumprirão essa determinação, ria-Geral da Receita é obter o má
xilllo de informações possíveis pa­
ra trabalhar dentro do Pla!l1o Na­
cicna1 de Estatísticas, em COI1-

.iunto com a Fundação IBGE, Mi
nistér:o do Plane.iamento e outros

órgãos governamentais no Jevamta­
menta da mão�de-obra 110 territó­
;'io naci.ohlal, classes de atividades
renda e outra.> informações. Viso
tal1lbérn a Secretario-Geral da Re­
;:eila cadastrar o maior número
possível de cidadãos. Para isso, o

cartão de Cadastro Fiscal será u­

ma eSIlécie de identificação jurí­
(rca sem o qual a pes�oa estará
imp8ssibjlitada de pre:tacr uma sé-

.

rie de at03 civis.

PESSOAS JURIDICAS.
As principa'is alterações no

impô,to de renda parq as emprê­
sas

I provie.ram do Decreto-Lei 62,
mwrã regulamCAntado.�

As �mpr,êsas, para cálculo elo
. impôsto de renda, sei'á facultado
abater do lucro tributável a im­

po�tâÍ1cia cOl1reSpol"\�ente ii ma,..

nutencão do c'aoital de giro' du­
rante '" neríodo base da-" declara­
ção. Durante os períodos de 1969
a 1970, as el11prêsas (pes:oas ju­
rídicas) serão obrigadas a adqui­
rir o'brig'ações do Tesouro, intra'ns
feríveis por dois anos, IS por cen­
lo, em cada exercício, elo total da
reserv'" cOJ1tabiliz�a�d�a:.:.._ ........__...........�2�����===�=��===����������������������������������!U�I�t�ijf·�=-'�=4�!

,.

•

FABRICA DE VASSOURAS
\

Vende-se uma fábrica, em pleno funcionamento, equi­
pada com máquina para costurar vassouras.

Tratar Av: Rio Branco, 182 - Florianópolis

'i

(I
I

1

1
ASSOCIACAO EVAN,GELiCA BENEFI-

.

-� ,

CENTE DE ASSISTENCIA SOCIAL
(A E 8"'A S)
CONVOCAÇÃO,

De orelem do Sr. Presidente, convoco a ASSEM­
BLÉIA GERAL da ASSOCIAÇÃO EVANGÉLICA

BENEFICENTE DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, para
dia 31 ele janeiro de 1969, 'às 20 horas, no templo
Igreja Batista Ido E-treito, à rua Prof. An:ton'etJ
DOrl'os nO 330. .\.

ORDEM DO DIA - Apresentação de relatórj.9s,
prestação de contas elo ex,ercício de

_
1968 e 'demais a:8-

SUl1tos d einteresse da entidade.

P,treito, 4 ,de janeiro de 1.969.
NESTOR DE SOUZA - Secretário'

J 6.1,.69

KOMBI- 62
Vende-se uma Kotnhi 1962 em perfeito estado.
Tratar. na rua Bento GC1I1çalves, 16.

I!
\: III
" I

Compra-se um telefone. Os inter!adOS dev,erão se i:
dirig"ir péssoalmente ou �travé� �o tele ne 2088 à ImNDA· i
'(;ÃO SERVIÇO ESPECIAL DE SAUDE PUBLICA Rlia !

1 I

-------::--ll

so'c�o GERENTE
IHdú�.tri ele Pito Alegre necess'ta de um Sócio Ge­

�ente poro o Estado ele Santa Catarina. Ma.iores iÍlfor-
111,�ções Rua· dos And raJas, 113'7 _ 23 ° andar
COl�i. 2306, em Pôrto AJer!re, ecm o sr. Evilásio de Oli-

I
-.

veira.

J

• TELEFONE - .COMPRA ..SE

Santana, 274 - Florianóp(}lis, com o sr. Oci Silva

-�,�._. --_ --

\ VENDE·SE
.

Uma casa, distante 5UO metros da nova Assembléia

Legis.htiva à rua Prof. Mario Julio Franco 19 fundos.

'Cond'ções a tratar no local.

Preçp de Ocasião.

o

em
m4téria

de pintura
quem dÁ 4S

tintas é
'.

RENHER

ela
de

,
I

RENNER HERRMlINN S. A.
PORTO ALEGRE . RS

TINTIIS RENNER S. II.
SALVAoQOR . BA

MEVER

I
I

:; .�

'j

'�
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,Aos p,articipanles do Seminário dfi Desenvolvimento
unicipal, e aos· orgãos organizadores deste conclave,

almejamos pleno exilo nos trábalhos, a fim de que
possam levar aos seus munic,pios maior prosperida�e

,

e progresso.

o F;§'f;\j)O, Florianópolis, C}lInrtn-feinl', í 5 de [nnclre de 1969 - P:'íg. 3

Imposto alto reduz venc..a

de mercadorias Importadas
)

Depois do Decreto-lei taxando em

100 por cento os produtos conside­

rados supérfluos, caiu consíderà­
velmente o movimento .' comercial

das firmas que negociam mercado­
'rias importadas, principalmente
uísque, perfrrne e vestuário.

Com o anúncio da medida, os

proprietários das firmas importa­
doras esperavam uma corrida

"como sempre ocorre quando os

produtos 'vão aumentar de' preço",
. mas, segundo .

um comerciante, o
.

movimmto diminuiu "rnnstrando

que será .cada VQZ menor",

proprietário de uma firma' impor­
tadõra.

O alto preço é o principal motivo
da decadência do comércio de pro­
dutos importados e ti,d.os pelo
Govêrno como supérfluos, Uma

calça de veludo, que tem muitos

adeptos na juventude, está custan­
do 70 cruzeiros novos, Com a nova

taxação, passará a ser vendida pelo
dôbro .

para' estimular a produção nacional.

( Os comerciantes do ramo de

comestíveis estão mais otimistas,
pois acham !{ue a taxação não vai

modifiéar muito o mercado,
"Os fregueses, no cornêço, ficam

W:t1 tanto assustados, mas, com o

'tempo, Iogn se acostumarão - _é
a opinião de uma comerciante de

�·tigos finos, pois o gourmet sem­

pre vai querer em sua casa o
.

vinho francês, o bacalhau norue-

guês, o queijo suíço e o caviar

russo ou dinamarquês".
Para o diretor de uma importa­

dera, o .nercado consumidor de

produtos estrangeiros é muito
instável, .

daí porque, "se no mo­

meu as vendas são' pequenas, possi­
velmente daqui. 'a algum tempo
voltarão a alcançar melhnres
índices de comercialização",
Para êle "o Govêrno tem suas

razões' para taxar desta; màneíra
os produtos importados", mas con­
testa que seja a melhor solução

Com relação ao problema do

desemprêgo, tendo em' vista a

-diminÍliçã,o das vendas dos produ­
tos importados, apurou-se que as

casas de pequenos .estoques e que
não têm condicões de expandir. os
seus negõeíos �stão prencupadas,
Inclusive ante a possibilidade de

novas taxações,

·NOVIDADES

.,' ,Apesar dos cartazes prnmovendo
as novidades im,portadis, desde tis

'b�inquedos japonêses aos "cachím­

bos ingleses, tem sido pràtlcarnente
nulo O' comércio com. mercadorias

dá estrangeíro, conrorme disse o

r

, J

MEyrR r VEICULOS
Rua Felipe Schmidt, 38 _. FLORlANOPOLIS

Rua Fulvio AduéCi 197 - Estreito - fone 6293

REGENTE '69
_ ainda mais bonito

e luxuoso.
.

Tembs OS melhores planos de financiamenfo para Você comprur seu
carro da linha Chrysler 169. sem sentir _._

REVENDEDOR AUTORIZADO d� CHRVSLER
.

� dr> BRASILS.A.Siga a tendência.
Mude p oroChrysler.
Agora, à diferença ficou ainda maior ...
Venha dirigir os novos carros Chrysler '69
em nossa loja.

�----------------------------------�.-----

• $

I '

l,!1

,\ Florianópolis

, f

\

t·

I
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.
IBanco Nacional de Minas Gerais

tem novas· instalações
,

j
,1

I
'I

. ,

l.

O Banco Nacional. de Minas Ge­

rais S.A.,' localizado agora, com
�

I suas modernas instalações à Praça

matéria de confôrto, com o novo'

sistema de "ar condicionado cen­

tral".

ta Catarina de '."Caixa Executivo"

implantado, reduziu a_ burocraci:.1

e provou o resultado eficaz. e 'ril.

pido no seu pronto, atendímentn, -

A moderna _ técnica Iêz com

que o Banco . Nacional de Mina"

Gerais S.A.( oferecesse ao distinto

público ti que já de melhor e:11

zer uma visita às novas e motler­

nas instalações do Banco Naci._,·

ríàl de Minas
\
Gerais S.A., o hau-

, co que está a seu lado.

xv de Novembro, 21, Edi:'íciiJ Flortanópulitanu, convém Úl·

João Moritz, atenderá com mato­

eficiência e rapldzz sua
.

distínta

clientela.

O sistema pioneiro em San-
,

I,

, , , �

_____-_·��-----_- --�� � -- �__-m--------------------------------�------BmbB��.,���J_

Levi Eshkal quer maior natalidade
o primeiro-ministro Levi Es- ju:deus de 26 países. Esta reunião � por outros países da Europa 0-

hkol Iêz um apêio para que . seja toi praticamente uma extensão do riental, para derrotar enfim o SfH

d.uplicadaa população judaica de Congresso Judaico Mundial, que, ','diendo anti-semitismo". A rcso-

Israel e -do resto do, mundo até o 'se reuniu recentemente em Roma '. lução manifesta preocupação ram-

fim dêste século. "Um grande cres e cujos participante svierarn ,de- '., bém '''"",lo sorte dós /jldeu.: que
c mento da população com o con- pois a Israel para um contato mais

.
-

'permaneceram nos poises árabes
" sequente aumento da imigração pa íntimo com os dirigentes do pàís" e cujo trotamento. P?r parte dos

ra Israel e a intens.if'icoção da
d

.

governos desses pa.ses constitui
Uma resolução final, lia.·'

l'educação iudcico entre os judeus uma flagrante violação .cos direi-
da Dispersão são deis dos obje- 'r�lo presidente. do Congresgo, Na

tos humanos".
tivos mais importantes do mundo hum Goldmann, manifesto "prec- ..,

�Lll'�d neste momento histórico
-

cupação e angustia pe:a negativa
das autoridades soviéticas em a�

que vivemos", afirmou.
ceitar os 'direitos

,
básicos de n05-

ses irmãos. Protestamos e tudo

APVERTENCJA'

o cpelo . de Eshkol foi feito
du rante a ó essão de encerramen­

to de uma conferência de quatro
dias de que participaram líderes

,.b v ic� jri'meil'o ministro

Ygal Alonn, falando antes de Es-

toremos - diz' a resolução -. po
ra nos opor à propaganda ant-si�.
onista feita pela ... União Soviético

.. '111'01 na sessão de encerramento,
fez uma a-dvertência aos países 0-

.

rabes:

".

·1

, f

--

• • I
I

..
_ Blumenau
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A Sudesul c os

MunicípiosL

GUSTAVO NEVES

Já tenho, por vêzes di­

versas, feito referência à"

atividades da SUDESUL em

Santa Catarina, mas é 1I�

justiça insistir no interês­
se que, sob a gestão do Go­
vernador Ivo Silveira, seu

Presidente, vem sendo apli­
eado aos problemas catari­

nenses. Ainda há poueos

dias, aludi a estudos que a

equi téeniea da Sudesul es­

tá realizando a respeito de

Fertilizantes, depois do

duas interessantes publica­
ções, também resultados
d� pesquisas dos sem; téc­

nicos, - uma sôbre o pro,
blema pesqueiro e a outra

sôbrc a mandioca em San­

ta Catarina.

Quer isso dizer que I (1S

grandes problemas da eco­

nomia do Estado estão sen­
do denunciados pela visão
realista dos setores especía­
Iizados da SUDESUL e de

maneira a interessar, não

apenas os órgãos da admi­

nistração estadual, senão
ainda o público em geral �
particularmente os cireulos

empresariais, que são de­
safiados à cooperação eJ'e­
tiva para o desenvolvimen·
to. O dr. Arman::lo Cam

Bullos, digno titula,r da Se­
cretaria Sem Pasta, tem
sido incansável na orÍ!:nta·
ção dos 'trabalhos, visand"
a integração de Santa Cata-
I.: � � j' :

•

rióli' no processo' de expan-
são �con;ômica da, Região
Sul ""do "País, -;-' e o ziHo
COm que ,)d,sseWP!'Ji!Jha . , a".

funções de Secretário do
Goilselbo�" de:' Í)esenvrihi.
111ento do �;'I:tremo Sul
tem bene(jciado extraonl1'
nàrianl'entic Santa í CatarÍl1ó\,
coli.m�ndo o êxito,. da. . poli­
tka do' Govêrno (vo' Sil\rr,i.'
ra c pQnqo em ritmo igUill

" �- "f r ! .

e' acelerado a marcha dos

tfês estadQs sulinos no m·

lllQ de 'sua pros�eridade.

,Agora, é ainda a �UlJli.;'
SUL que promove, ln�s't�
Capital, uma série de es·

tudos de administração mu·

nicipal, numa felicíssima
iniciativa q\ue é, por assim

dizer, complemmtação d��
trabalhos de pesquisa e

11�!trrvação das equipes Ge

tEciiicos, no leval1tai)1enta
das realidades catarin,el1ses.

. ,

Na verdade, está d� há
muito abandonado o antigo
método de administrar ao

improviso, seguindo even·

tuais solicitações de cmel"·

gência, sem o erllério da ...

soluções definitivas e ,ra,

cionalizadas. O planejamen·
to, sôhre._ d,li:lo,s exato�, Cu'

lhidos em detidas e profun·
das consultas de cada p1'l).
blcma e de cada região,
não prescinde tambérn dt
conhecimentos de que se

sJIIJram, em estudos com')

o que está sendo propor·
cionado pela SUDESUL

\

lll'eSentemente. Ministrando
aos interessados das a:lmi·­

nistrações mUniCipais ll.(,�,

ções tanto dos' problemas
que cumpre sejam ·enfren·
tados objetiva e eficaz!'n�ll'

te, como da mancira comi)

devem �lcs ser resolvidos,
'mediante erradicação {k
causas originais e pl'evisã'l
de efeitos evitáveis, a SUo

DESU,L IJrCS�a cxeelenLr

contribuição prátiéa ao de·

senvolvimento. eatal"Ínel1se,
dentro ;l<1's

'

comunüladl's
.

que s� associem ao esfôr·

ço . integrado C]w: se oper.l
na administração, esta':lual.

Bel1lli:;'aI110�. ,portantll,
êsse dinamismo opero:-oo"

que, concitando pensamen­
tos .e vontades ao Sel"vi<:;l
(1.0 Tlfugresso integraL tio

Bl'asil, illCOl"IIOnl aspi raç1'í(�R
.1' ellcrg.a8 das t,·c" uniu;;·
dcs llo' :sul da Fecteraçãn,
na granue ofell<iiva nacional
do d('sel1volvime"lo, em

QI1f' 811nt" Cfl.tarina, Pc!l\
IwIHir':{ r'e seu GlJyêruf) I}

]Jela de'lif'aeáo de seus 1)l'.·

n,1 "118 l,úblicns. assume po·
::;ição de relê"o. demom;·

I
trando de quanto é Cll))J,Z
a sua I!entr, quando ampa·
ra!.l;\ IHI,� SCltS ,msr�i.os e in,
e"I�Hvltt!i\ lias tiuu:>- ativitl�·
�\é�.

'j

ovos
o Encontro dos Municípios! que atualmente está se

realizando nesta Capital, sob os .auipícios ',da Superln­
tendência do Desenvolvimento do Extremo-Sul e COI11

fi colaboreção do Covêrno cntarinense, se reveste dc um

alto significado r-ara o solução de problcmes adminis­

trativos das comunas que tiveram seus prefeitos eleitos

"(I/óia 15 d'e novembro de 1968. Evidentemente, os par­

tlcipantcs do Enecnno não sairão dali cem dip'omas de

técnicos nem de adm.nistradores. Mas as noções sôhre

adminhtraçâe que, se tem m.nistrado na decorrer do

conclave, junta�ll)nte cem explanações sôbre os ma's

veriadns aspectos des questões admirristrctives do Es­

tado, 1J1es poderão as.egurar úteis conhecimentos para
pôr em !1,'ática no momento em que o ssumlrem

.

as res­

pensabllldedes (ie cllcfar os Executivos de c,êrca de
uma centena de municípios cctcrlnenses. E' êste, sem

srmbra de dúvida, c - sentida maior do Encontro dos
/ '

l\lun:drio�, que tem corr1ições. de ser bem aproveitado
por todos (Y_uantos dêle temam �artc.

N� hlstõria polifca do nosso País, multes. (oram os

(lllC se' lançaram à vida pública, conquistando' cargos

életivo�, '�CJ11:'" ectarcm devidia;�lelnte preparados para
ei�;cê;'!�s. São- Iertos os' exemplos nêsse sentido, �nuitos
(�'}Ies d'os mais deploráveis, A -iniciati"a da' SUDESUL

v;sa �lI:tamente a prEparar - me.mo que de maneira

um tanto superficial - os futUl'o� administraderes J11U­

nlclpals para o exercício correto d:1' sua missão, cviten­

d� que a inexpcl,jência de muitos dos mesmos os Ic"c,m
� 'pre,iud:car Ü' ,seu 'habaih9 e c()ntrib�indo paro que óS
11'-'VOS ens,.:n3mentos GS '1l0S�alll orientar' na boa c&ndu-
';" ,,-

ção' dos neg6�;ps admin:stnl'livos dos mun:c;�ios. Quan-
to a êste oh:�t:vo, est.amos certo.3 de r::ue o Encontro

pqlürá atingHa plenamente, !lois encontl'a-&e organizlJ­
d!l. em têrll10S sé�in� e rcspcllsáveis, ca�az de pr'apor­
ci�nar (10; seus participantes lições de grande valia pa-
1'3 o futuro flue se a:�nJx�ma.

re eilos
Hoje, �á não se nndc mais considerar uma eleição

de prefeito como mera aventura política, nascida das

'disputas domésticas e das "(Hsse-rnc-clisse" da � esqui-
, '

nos do interior. O que os .municípios realmente precisa.n
nas suas preíeiturcs são de adminlstredorer, de homens

c::J:loc:tadDs para 'colocar o cargo a serviço da cnmuni­

j(hHlc, dando soluções práticas áOS problemcs que as

eíligcm e remédios eficazes às eníermidades administra­
tivas que se arreigaram ao longo dos anos nos paços
municipais. E' preciso que os novos nrefeltos tenham
em mente que ma!s vale construir um modesto '!lôsto de

saúde ou gr,up?, escolar que erigir uma fonte Iuminosa
110 praça principal Oll voltcá-Ia com j\!uminação feérica
a va�or de mercúrio. Não é isto que resolve os proble­
mas de uma população. São as obras de iníre-cstrura,
aquelas que efetivamentc possam contribuir pcrc a edi­

íicação de umn comunidade bem preparada nera enfren-
.

ta:', na escala cscencional das pr.oridedcs, os grandes
problemas do desenvolvimento a cuio alcance se devem
voltar os interêsse s de todos os cidadãos. .Nosso País
não está em condicões de desnerdicar dinheiro em Ion-�

- .....
,

ter. luminosas. Antes disso, há gra"es e urventcs ncces­

!: ..ledes a serem :J"lendidas nos setores de educação,
. \.

saúde, ebastecimento, habiteção, cnerg.a) tl ansportes,
ccrnunícaçõcs, etc. '_E' para enfrentar' êsscs difíceis pro­
blcmas que os novos administradores devem estar prc­

pr, arlos e não para extasiar os olhes diante de um fei­

xe de luz multicoloridá que brota dentre a�, á�uas can­

tantes de um chafariz.

E' isto que esperamo1) que 3_::lrendam os {u1ur'os

pldeitos catarinenses no Encontro dos Municí�ios pro­
mo','idó pela SUDESUL. A sua próximo investidura;
mJtes de CO'R,t;tuir u:na amenidade ditada nelas som­

bras do poder munic:!)al, é acima de tuda �lm grave
ônus assumido perante o.· seus concidadãos, ClI�a res­

pc·nsabiJi.dade �xlge lImito esfôrço, integral dedicação' e
- não poucas vêzcs - inclusive sacrifício pc!soal.·

rienle em
•
O ,(Iue está aCtlllteccndo n,=, Oriente Méd;o é' !llll��

110"a escalada, !,aro um.�nôvo cenfronto, (Iue tanto po­
de não a:ontecer cerno "oa,c exn:ad�:, num conflito de

I - - .

, violência 'inéd�tà. Páreee" evrúentc, como de outras yê-

zes, que p acinc:mento dos' ânimos e (I prcpaülçã\l ar­
muda das' partes cm" tQta haverá de definir, de'nh.,(j" .·(te

,
- '

l)OUCO tcnpo .. ri l'eal destim'�'ão de uma hostilida.le <Iue

j4 vai atingin�J:o o seu grau de !atura�ão.
A !:'egura.nça exi!tente em IsI·:)el

..

vem .sen�lo c,ollse­

guida às custas de !m;!1lS0S s�cl�if;cio�. Não teUl sid·)

poucos os' UIort!?s em ,Qteníad�:teI'roristas i civi�, .e :,'mij.

. �
.

�. l,·õ
.

� •. , i;i", .. i.1 \:1 :II'� ;-'f'K\ I' �:.' j'
lItard partidQs (l!Js países árabés.! o. pdí�; ;Úantélll

; ';ti.lti '

"
1 I'! ,I!

r�. d.eroso cxél'clta Cm p,:ontldão' 'permanente" cndioni
, êsse cFma: de ten!ão lião se reflita. 110 cÜl11i)orhi�llcu('',)
,d.,s pes,; oas, que lá continuam a dcsenvol"er' as suas ati­

cm"idades nmm\Jis. De ü'utra, parte, os árabes mantêm

, ação· l}crnu1l1entc seus ,grupo:; terroristas, dos, quais
llrintipol é El Fo{ah. Tôdas esms circunstâncias, a

rellí mantidos e ampl'ada§' com I) pa�sl'1r dus' d;as e,

mesmo, com o conél' das 'hor'as, Inmn-llos à conclUlitto

PCsshl1kta de que a
.

crise <ilo Oriente Médio lúio terá
, snlução r-acíf'ca a curto ,pr_az'o. Seria, preciso Ullla gran­

de dose de ccmpreensão c de soHdariedade humana pa­
ra que' se' evitasse na rcg;ã�o conflágrada aquilo que de

pim' pffle acontecer: q gueno, cdu túdas qs suai mor­

tes, dôre3 � dc�!ruição.

Entendemos que d.e,'e' "ir uma solução :?olítica pa-
,I

ra considerar dévidamenie os interêsses conflitantes.
Não será lIma tarefa' fác:I.· Exigirá ime,!sos esforços,
ponderaçõ'es e" principall11ente� di:posição de parte a

parte, pata afa:tflÍ" <> peri!!.o da 2:uerrn iminente. O ter-
II

� � ,

.
.

. Agenda
I'ESQUISA PARA O" PIWGRESSO

"

Os Estados Unidos vão investir e,'n 1969 c�rca de

25,9 bill1ões di do!ares em !1esqui�a: cient:ficas e de­
senvolv'mento, dos quais 60% correrão :,or cont'J do

governo, enquanto 'Os 40% restantes da verbo ficarão
a cargo de Universidade.-, escolas, industrias (!' institui­

ções de fins não lucrativos. Técnicos da "BattelJe", unn
c'as maiores crgan'zaçães mUlldiais de' pesquiso: cienti­
ficas, verificaram que o aumento dus, apJ iCações ele ver­

'bas para as pesquisas foi de openas 3,6% no 3110 ele,
1968, ali .:,eio, 25 bii!1ôe:; de dolarcs, .cc:lsideranuo rela­
tivamente pequeno o incremento se ccmparaJo �lS dife­
rcncas assina'adas nos anos anter:Gres. \,

I

ASCENSÃO E QUEDA DAS YEUR\S OnelAIS

Dois econom istas, Haidér Fiscller e Lec:lard Lc­

dcnnall, CO:lstataram que a aju:,b f'overnarm;ntal paro os

pe',quisas cientificas nos Estados Uniuos C(esci3 nos ul­
timas qnps a razão de 9%. mas o l}ortir �e 1944 c:;t:::

'índice ca'u para -6% 00 uno, A �itua�üo no Vit:(llJ e cs

prehlemas de Ci1l1ho scc:::,\ 11G,; l,,';I:;,(\r::, llldL'CS ;';.1) ;:\ ('1,-

rori�mo e as
_ agressões sÔmeilte ef'ficuJ'iUl1 o CilCUl1tl'O de

�mln' fórmula pacífica, opondo iobstácu�os ,. (Iue a coda

([a que passa ãu��entri�ii
_

a1;1"lfii 'M.iis. rar";;; qut 5� abram

1l0� hürizol1te)""t�bl(ld,�,s"" do .pr��",t,e ,Méd,�o ,a1 pqrslicc­
CY1.1S alvi�artlir�) ,de um entcl�(Fl1lento clilllümático l:il-

';, • , ." -,!i� A '. .�\, ,�'.1; '. j, •

I
�. . .. '

�, 'tre) os • df\'cr:.qS 'llms'e:õ 't1ó'{Iuêla' .l ..,cU, i.
1>

....'" 1" �,I: I : : j <.'
.

,

- ,
, I

o

se-

o quc a liUmanidade não pdde: (";:]n'tWr,. SGb ,n;pô­
tese algJma,' 6'quç a �ção de Jsr.ll�ei,cncerre eis intenções
d� l�nn' guer�a; d2' �(}ilquj,;tal �ss;i;�� �(;In'?- �'Uel �Jr ���.
trá� ,do compVl"t�I,iICI�to i �rQbe se o'éültcÜl;' propóSitos de

l'Últ'�r aq� '�i�de�Wo ;�e(�i!.�ito a possulr UllHI pátria.
�ãó! queremos �Ilel' <IU<; ilenhuma dessas !nterprcta'.;õ�s
YClrha o' se cOl�fj�lna�, ;la t�alidadc. lli,tantes do ccná·

r;o, d.,' lu10, tel�lQS aC{jI11�)allhodo cum 1nterêsse o d�:;;ell•
rolar dos. acontec:mentos, pois ê�tes dizem respeito a

tôda (I humanidade. Ademais, tantl) n.ll Brasil ceuio ues­

t::l Capital, as colônias ál'abc, e israelilél: mereceram c

ccntil1uam mcrecend.o a e�t:lIla de tudo o povo, pelo ira­

ba�!lO que a(Iui dCSCilYO!V€Ill, cüntribuillda para o de­

senvolvimento nacional:

,Noscu posiçã? SCJ1J�lre t'oi em favor da �}alr não só
no Oriente M�dio mas em t.pdos os corações da huma­

n;dad:, razão _'leIa qua\ a.guardamn�,. fel'vorosame�te que
tombem venha pelos call1ll1hos' pacIficas a soluça0 para
a grave situação que se regh:tm naquela ár'ea. Assim, é
dl� se eS!_lcrar que a interferência �onderada e' equilibra­
da das grandes potências ·e das Noções Unidas pO!'lS3m
encQntrar, dentro d·o menor lapso de tempo nossível, a

,
-

forrnu!a conciliatória para árabes e israelcn:;es, a fm

de que seja evitada a deflagrzí;ão d·e uma guerra inde­

sejável �'Qra a human!dade.

"

ri
•

Economica
tados pelos e:pecialistas cemo o principal fo1.or' ci::ts
pressões fiscais do governo norte-aniericano em ra'1:ao

das quais ocorrcram ba;xas 113S vei'bàs :1ara as pesqui­
sm e desenvolv'mento. Mantida a atual tdxa, dentro de

10 anos os Estados Urii,dos estarão a!Jllcando 2� bilhões

.
de dolai'es anuais llas :�esquisas.

INDUSTRIA ENTRA COIV! 9 BILHÕES

Os econcmi:tas do "llattelle" -- organização que
mantem 7 m:l tecnicos' e cientistas trob:Jlhando em la­

barato rios -- p:'ev;,;em que os lucros resultantes elos' pes­

quisas a serem desénvol'/da; éste ano não conscguirão
suprir os ga�tos ektuados Jevido à taxo anual de inf'a­

�'Jo cc !c'ulaJa elltre 5 e S (,'ló. ES!léra-�c que o governo
fede rol g::lste 15 bilhões de dolares, a industria 9 bilhõc"
csco:as e FaculJaces 938 miihões C- as instituiç'Jes j.:;
.cunbo não lucrativo apro�inladalTlente 295 m'lhões ele
do!ares. A vérbu 1I0 governo fclleral repre��l1t::J 60%
dI.) total a ser empregado na� l}eSClUlsa�, o lHuustria ce;l­

COITeí':t com 3)%, as cscoJas e Universlc.1adcs cabcrao
3. G% c <l outras i llst; lUil;lics op rü;�:.,_í1dc� .. '':!ll:': i,.l '10, Uu",

Diretor José JiIlatusalem ComeIli ,-- Gerente Domingos Fernandes de Aquino

Congelamento e etiqueta ainda dependem de regulamento'

O muustro do Planejamento,
sr. Helio Beltrão, declarou que a

portaria da, SUNAB determinan­
do a obrigator iedode das casa; co­

merciais "fixarem os preços de

compra e venda dos produtos, de
mouo que o consumiaor possa. to­
mar conhecimento das suas mar­

gens de lucro amda está depen-
· ueudo de '10, terior reguiamentação.
Adiantou

-

o ministro, que a medi­
da não tem cara ter geral, sendo
restrita a um numere limitado de

produtos, e será a�licada somente
nas ca:,itais e nas cidades de mais

de 20u mil haoitontes.

As entidades representitivas
do comercio serão ouvidos, para
que sejam definidos os artigos a

sel:e'm especifcamente enqu,adra­
dos' :la exigencia. Isto porque mui­
tos comercIantes já haviam deda­

rajo ser totalmente impraticavel e
inexequivel a marcação dos pro­
dutos, como a SUNAB havia de­

terminÇldo. O assunto fica, portan­
to, adiado. Pela �6rtaria da se­

mana oassada, os seguintes pro­
dutos estav'am obrigaçlos a ter os

seU3 preços de custo e de venda
anunciados: Alimentos, tccidos,
calçados, material de higiene pes­
soal, bens de consume) duravcl
(eletrodomesticos, veiculos), mate­

rial de construção.

REGISTRO DE PROl\lISSORIAS . I

Prestou' ainda o ll1in�stro He­
lio Beltrão e,:clarecimentos ' sO,bre
o re!J.istro de oromissorias. Reve­
lou que a ,exigencia fixada pe10
ministro da Fazendo não criou ne­

nbum imnosto novo nem tcri ca-

��r<JI:e�: !_'e.f".lll.· "0 seú, unlco ob}etivo
é !,ermitir que sejam controlaJas
as operações atualmente feitas de
forma clandestina" ..

A cxi�encia de .reg�stro de,
prcmis.=ori�s, segJnd& in-forfuÓti di
n;iipi,stt'e A9 P!ar�-ejal1l�nto; não" sé_!
aplicará rs ü!)crações normdis de

prom:ssorias' vinculadas a vendas
a prestações, nem atin��irá aqueles
que exercem atividades legai:,
"abertas 00 fiseo". A materia se­

rá, 90rtanto, regulamentada, com

definição exl1ressa dos casos de
.registro obriFatorio. Enquanto
não o for, a e'xigencia não estará
valendo.

Só ENTRE PARTICULARES

O S'ndicato dos Bancos do
Estado da Gua,nabara esclareceu­
que ao contrario do que i�e tem

divulgado, somente estão sujeitas
00 re:,!istro no Ministerio da Fa­
zenda, . as notas !1rmoíssorias e le­

tra� de cambio emitidas por parli­
culares (pes,:oas físicas cu juridi-
cas). '

"Assim, não ficam sujeitos a

essa obrigatoriedade os titulos
cm:tidos a favor de instituicões fi­
nanceiros (b0l1cn:, cmores�s de
cred to e finaneiamento� socieda­
des de credito imobiliario, bancos
dc investimento, corretoras e -dis--

· tribuidoras)",

A medida viso a iJentifc:lI­
os títulos no mercado paralelo,
mos �s autorid:ades moneta rias
rião pretendem tt:i'Ourar tai3 papeis
nem m�smo' cem o im:->osto sobre
eperações financeirqs, que só IS
recoihido !Jelas inst'tuições finan­
ceiras.

Acha o Sindicato que às tí­
, tulos resultantes de ccm:1ra e vCn­

da de il11o\'cis, dc:de que averba­
dos Tela cartorio, não deveriam

. estar submetidos o es�a exigência,
pois inéqulvoccmente está

�

deter­
minado o mot)vo da emissão do
I'IU:O, :,endo bastante que os car­

tr.lriLlS rcm�tc' sem ao rninist:,o da
,

Fazenda a relação de tais papéis.
Por cutro lado, o Sindicato dos
Bancos solic'teu 00 ministro Del­
fm Neto, ;,ora evitar elevação de
cu�tos que nãcr se inclua na obri­
ptorjed�lde de re�listro de t;tulos
aquelec:' emitidos Dor oe' soa fi�ica
'CIl iuridica on�es -de) �'�T:::nc;a da
·

Je: to (Iue e�,t, }::nH cm ccbrançll cu
ü;sGon(. ;10�,

•

•

_.,_. .�. .. • ..,_._� J

(:'ONGELAMENTQ E' LEI

O "Diodo Oficial" que cir­
culou ontem nublica a nortaria da -

SUNAB congelando 90-r 120 dias
os !Jreços dos serviços e dos bens,
de .con umo cobraoos '!lelos bares,
restaurantes, .lanchonetes e simila- \

res;? cinemas, Lavanoerias e tjntu­
rarais; bOI: beorics e cabelereiros;
hotéis e similares; e .hospitais, ca­

sas de saude, maternidade e con­

gcneres.

Ç�IAÇÃ.O DE NOVOS
EMPREGOS

O problema do emprego, é
um dos mais debatidos ultimamen­
te, em face da elevada taxa de in­
Cl'emento natural- da população.
E' comum argumentar-se que de­
veriam ser envidados e:forços no

séntido de reduzir a fertilidade de
nosso I1Dvo, ,iá que - a continua­
rem os altos coeficientes de na

talidade atualmente verificados -

seria necessaria a criação de ma:s
de 1 milhão de empreg03 novos

,por anoo

Tal volume de novos lugares
de trq;balho de�v'el11 im�lor uma car­

go demasiada à limit'ada capaci­
dade de ,pouOo,nca· de nossa eco­

nonÜa. Os crad�� disponiv_$is a

respeito, no entanto, não just'ficam
,tal pessimisl11Çl.

I'OPULAÇÃO ATIVA
TENDE A DIMINUIR,

; '. -

, ,') , �
E' !"reci"o o�servar quc< '(I1-

parcela ativo -da !,opulação tende
a ciiminuir ao longo ,do tempo,
Ela re!1rese:ltava 35,8% da popu-
'Jaç.ãm' .votaJrclll 1940, 33,0'7" elll_
1950 e a�)enas 31,9% em 1950.
T,aL' leducãb' não é surpreendente
se)emb.rarmos que no Brasil são
ccinsideradàs Da rte lJotencial da
força-de-traballlO 'tod-as as ,pe�c
soas: de ;ctéz ;�!]0S' 6-u maik 'de', Ida:':: '

d,ç .. (pomo tllaj�r nU7nero,: de' j��:
v�ils"está'ifrequentando escolas di-'
t. . \'.. '

lTIU.lUI sua participação nci popu-
lação ativa.

Deve-se admitir que a popu­
lação ativa continui a crescer mais
devagar do que a tetal. 'Entre
'1950 e 1960, a população total
aumentou a uma taxa media anual
de 3%, enquanto a ativa, à '2,8%.
Se ac:eitarmos que a taxa tmha se ,

mantido, nossa pODulacão ativa
terá cre:cido de 22,-65 �lilhões �m
1960 !Jara 27,6 milhões em 1967.
J\<jl:rtçlllto, durante este ano, have­
da: riêi.:e;ssidade da criacão' de 750
mil empregos.

'

Se mantivermos o mesmo ra-

• ciocinio,. Q numero de empregc:s
necessanos, o tcmIdo milhão de
cm'pregcs novos deverão ser cria­
dos 'no fim da decada de 70. De
acordo com os u!t:mos dados do I,

'

Mi�listerio do Trabalho, nos pri­
meIros sete meses do ano passado,
nos ramos de industria de tran:­
formação, i nd ustrja ,de, cOilstrucão
civil, comercio de mer,cador�as,
transporte, comunicações e arma­
zenamento e !Jrestação de servicas,
399.117 empre�os novos. Se o 'rit­
mo tiver se mantido a!é o final do
tino, teriamos 684 mil. Difícil é
dizer quanto em percentagem esses
ramos renreS':llltom 110 emprego
total l1J BrasJ.

REDUÇÃO DO
PESEMPREGO .'

Admitamos, de forma C0I1Ser-'
vadora, que eles tenbàm constitUÍ­
do 60% dos e'l11.?re�os totais. Nes­
fe C1S0, tcria havido 1,14 milhão
de novos crn�)re�ws ua CCOllOln iá
brasileira em J 968. Como se vê
um numero süperior ao exece\:�ó[Ío
para o cresc.imento ve!!et:Jtivo ela'
população ,,.ri v.!.

'-'

O que deve ter acoll�ec'Jo
porem, é 'a, diminuição do desem­
prego. Muitos dos �ovos' E'mpre­
gos foram absorvido; nela ll:ão dtO
obro ocioso. Mas fica -a satisfação
de saber que a economia brasileira'
tem condiçôes �/aro dar trabalho
aSl1uva, �rerações que 011uo lmentc.
chegam cm ccmfçücs J2 exercer
Utl1il ativ:Jd':k cçono1ilic::llll�lltu
i);:oduih o, •

........ --�
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Zury Mach"qo

Em um jornal de São Paulo, lemos que custará alguns
milhões de cruzeiros, a decoração' do

'

segundo grande
baile Municipal, promovido pela Secretaria de Turismo da

Capital Paulista.

x x x x x

Numa confortável Casa de Praia, passou a residir em

Coqueiros, o casal Ademar Bornhausen.

\
X X X X X

Em sua bem decorada casa 'de, praia em Cànasvieiras,
o sr. e a sra, Luiz (Tfreza) Daux, dorníngo, receberam con-

,

vidados para um almoço.

xxxxx

•

Bastante movimentada estava a noite de sábado, no
j I ",

Santacatarina Country Club. Gente bonitl',� e�et�ilte, e t�m- ,,' Ibém importante, dançavam com' a boa música .do pianis-
ta Mírandínha.

II
.[

( I
'

x x x 'x X .I-
N� lista de hospedes do Querêneia Palacé já �á alguns

'

dias' encontra-se em nossa cidade o general Olavo'Móo�..
. ,.. ;

.

" ,

.x x x xx

Maria Aparecida Costa um dos brotosem 'oco 'na so

cledade, na semana que passou recebeu a visit� do jovem
argentino, Oscar Cesar Bossl, ��ll�. b 'ro�'a�c� entre

a catarinensel e, o argentino, 4t)1.l;!i� hi,\ r�ce��e ,viage� de

Maria Aparecida a Buenos A.ires�
,

'

"',' ,I, ;"
'

x x x x x

Os casais: Charles Moritz �. ,Augu�to Mye�, doi1tihko,
foram vistos jantando qo Que�ê�i�; f{líac�.

'
,

,

,

,

.X X,IX x.x
.

"'.

O sr. e sra. Roldão (Sônia) Cpnsoni" qp.e t�m 1.I,ma, con- ,

fQTtável casa na mais cobiçada' 1,)r�iá tIue 'é ç�ita.svieiras,.

Idomingo, receberam .para um 'almoço, vhlte. casais. do
nosso mundo elegante.

x x x i x
, ·,.t

Na Churrascaria Lindacap, ontem, reunir�m-se, Diretores
do Clube dos Logistas de Floriartópolis, para um jantar..

Brotos 'l>��ito�' e'eleg�nte� esião ein,'�ti�dii1� �(,th os
parios, para a grand'e no.�tê nO Hiivlll; proJrioçã�· a.�)' S�htâ- ..
catari'ni Countrr' Clnb, qÜe s� tealiiat� ara 8.brõ:odinÓ.

xxxxx

Sábado próximQ, será o primch'o pré càrnavalesco dú

Clube_ da Colina, tendo como atração o s�mbista Orlandtl�

'\; .
.'.

Nunes, o autor do ,lnovimcntado "Segura este Samba".

.... 1

xx-xxx
"-

Festejou aniversário ontem, o gerêÍIte dã. Drogada Cn.­
tarincllsc dr. Afonso Ktieger.

]I( x x x x.

Realmente é de bom gosto, a coleção de ,camisas cs·

porte, que recebeu lIit Magazim, pâ-ra ãs reuniões ele- I

ganie5, ou as festas pré-carnavalescas, que estão aconte­
cendo na cidade.

x x x x'x

,

Segunda-feira, cm sua càsa d�. práia, a stá.

: I (Margot) Araújo, festejou aniversário.
I I

Djiolma
I

xx'Xxx

Pensamento do dia: O prazer mais delicado. é aquele:
ql�e se prcporcicnar dus outros.

Exército altera regulamento da
Escola' de Sargento das Armas

Passarinho 11 ltima,-estudCl",;'---',..-
.

� ',ir':

sôbre seguridade s9:(i4":1':�":!'\ j:'
,,'I�: �,.'� ;" ,,' ,.1, :,. <,:;�,i t, fi � � �,tL, '1>.. I'

,'" ',' l, i, \:'�. ,q.. ;6' l\-ÍilÜstr.o '" Jal'ims Passárin.1to terços do ,salário (lÚilimo locál,: a. seus,osálários reajustados num mes­

ser cOlÍcedido, tambént' aos illvân:' mo período; os bancários, em out�o
dos naqtÍelas circ��stâncias. Está etc. As implicações da medida no
igualmente prevista a proteção aos comportamento da economia naeio­
menores, cm bases ainda não ,divul-' nal é o quc está sendo examinado
gadas. pelos técnicos do Ministério iiI!­

Fazenda.

O ministro do Exército, general
Aurélio Lyra Tavares,' por proposta
do Estado-Maior do Exército, resol­

,v�u dar nova redação aos artigos
47; 52, .63, 65, 67, 68 e 74 do regula­
.rnento para a Escola de, Sargentos
das Armas.
t:stes artigos passarão a ser, a

partir de 1" de março próximo: a)
"Artigo 47 - Concorrerão à matrí­
cula no CFS, satisfeitas as condi­

ções estabelecidas para a seleção
dos candidatos; a) cabos e solda­
dos do Exército; b) cabos e solda-.
dos da Aeronáutica, da Marinha,
da Policia MiÍitar e Corpo de Bom­
beiros do Distrito Federal, median­
te autorização do respectivo minis­
tério; c) cabos e soldados das
Polícias l\'lilitares e Compo de Bom­
beiros estaduais, 'mediante autori­

zação das autoridades estaduais
ccmpetentes] d) civis (reservistas
de 1" categoria, de qualquer das ,

fôrças armadas)".

B "Art. 52 - Para im(crever-s�.o
candidato ao CFS deverá possuir
os seguintes requisitos: 1) ser bra­
sileiro nato; 2) ser solteiro ou

viúvo e não possuir dependentes:
3) completar, no ano da matricula,
no máximo, 24 anos de idade; 4)
possuir antecedentes e predicados
morais que o recomendem no

ingresso, no Exército, como sargen­
.to: 5) 'se militar, estar classííteadc
no comportamento bom e não ter

possibilidade de completar ,5 anos

de serviço, até a data da matrícula;
6) se reservista, ter sido excluído
da unidade em que havia servido,
no comportamento bom".

C) Art. 63 - O exame médico
visa a verificar as condições de
saúde dos candidatos à matrícula
na escola.

Parágrafo primeiro' - Todos os

candidatos à matrícula serão sub­

metidos, Inicialmente, a exame .mé­
dico nas sedes das respec,tivas
guarruçoes de exame.

Parágrãfo. segundo - p exame

médico a qu� se refere o parágrafo

.i;".:
'. Ir

deverá concluir esta semana' o

exame do anteprojeto de seus asse­

ssôres que cria no Brasil a Seguri­
dade Social c levá-lo ao Presidente
Costa c Silva, num dos seus próxi­
mos despachos, com a respectiv:1
Exposição de Motivos.

SETOR RURAL
O estudo para a implantação da

Seguridade Social em p;J.rte preju­
dicou o que pretendia a extensão'
da Previdência Social ao trabalha­
dor rural. Isso se deve ao fato de
ter o Ministro,decidido iniciar pri­
meiro a Seguridade Social pelos
setores rurais, pura dar proteção
a todos os que atinginm os 65
anos sem assistência de qualquer
natureza, O amparo ou aposenta­
doria seria de metade ' ou dois

primeiro será confirmado por outro
a ser realizado obrigatoriamente
na escola, antes da etetívação (b
matrícula, Os candidatos que não
satisfazerem as exigências contidas
nas "normas para instrução de
saúde dos candidatos à matrícula
nos estabelecimentos de ensino do

Exército, serão inabilitados.
,

D) Art. 65 - O exame físico visa
a verificar as condições físicas dos
candidatos à matrícula na ESSA.

Parágrafo primeiro - To'dos os

candidatos à matrícula serão sub­

metidos, inicialmente, a exame

físico nas sedes das respectivas
guarnições de exame.

Parágrafo segundo - O exame

físico 'a que se refere o parágrafo
primeiro ac.ma será confirmado

por outro a ser realizado obrigato­
riamente, na ESSA, antes da ,efeti­

vação da matrícula.

Parágrafo terceiro - Os candi­
datos que não satístezerem as con­

dições mínimas previstas nas "ins­

truções para matrícula na ES SA
serão eliminados".

E) "Art. 67 - Exame psicológico
realizado na ES SA visa selecionar
os candidatos 'de acôrdo com os

atributos psícolõgícçs indispensá­
veis no exercício das funções pró­
prias de sargento do Exército.

Parágrafo único - O candidato

julgado inapto no exame .psícoló­
gico poderá, mediante requerimen­
to, ser submetido a nôvo exame, em

grau' de recurso, no Centro de
Estudos- de Pessoal, em data hxada
pela DGE. As despesas decorrentes
de transporte, alojamento e alimen­
to do candidato correrão por conta
do mesmo".

F) "Art. 67 - Deverão ser sub­
metidos ao referido exame somente
os candidatos que forem seleciona.'
dos nos exames intelectual, médico
c físico, classificados segundo o

grau de cxamc intelectual e grupa­
mento cm duas 'turmas, sendo uma

cfetiva c a outra suplementar".
Parágrafo 1 - (Sem alteração).

SALÁRIOS
Quanto à nova politica salarial,

cujos estudos estão dependendo dp.
exames nos Ministérios da Fazendà
e do Planejamento, assessÔres das

dua,s Pastas afirml:Ln que ela
poderá ser aprovada numa primeira
reunião do ConselllO Nacional de
Política Salarial, pois faltam apenas
ser examinados detalhes. Um dêsses
detalhes é quanto ao grupamento
em uma. mesm:t faixa d� tempo dos
salários dos ,mesmos grupos pl'ofis- .

sionais, Mediante êsse critério, os

metalúrg�cos de todo o País teriam

Parágrafo 2 -;- (Sem alteração).
Parágrafo 3 - (Sem' alteração).
Q) Art. 74 _:_ Terá sua matrícula

efetivada' no curso de tormação de

sargento o candidato Julgado habi­
litado e que esteja classificado
dentro do número' de vagas Iixado,

.

após o preenchimento das vagas
destinadas aos candidatos com.

rematrícula assegurada.
Parágrafo primeiro - em igualo'

.
dade de condições, observar-se-á :l

seguinte' prioridade:
1\) Os militares na ordem hierár­

quica; B) os reservistas de l' cate­
, goria.

Parágrafo segundo - Dentro de

cada prioridade, em igualdade de

condições, terão preíerêncla os

candidatos em- ordem decrescente
de idade.

INSCRIÇÕES PARA A ECEME
Acham-se abertas, até o dia 3J

do corrente,' as matrículas para (l

curso de preparação à Escola de
Comando e Estado Maior do Exér­
cito.
Os oficiais deverão solicitar ma­

trícula à ECEME� indicando posto,'
arma, nome completo e unidade em

que serve.
. São as seguintes as' condições
para matrícula: possuir o curso da:
Escola' de .

AperfeiçoàPlento de

Oficiais; ter menos de 46 anos de

idade; ter servido, após o, curso
da ESAO, pelo prazo mínimo de
urn ano em corpo de tropa, se

oficial de armas e em.' organização
do Exército, no exercício de íunções
peculiares do respectivo serviço, se

oficial de serviço ou como instrutor
de estabelecimento de ensino do
Exército, se oficial de arma ou de

serviço. ,

A anuidade está fixada em

NCr$ 50,00 para os
. oficiais matri­

culados e NCr$ 30,00 para os oficiais
rematriculados.
O recolhimento será téíto de u#-a,

só vez, através do est�belecjmept�ll
central- de finanças, em fitvo'r.\ ci��l
Escola de Cccnando e Estad9{��ió�,\
do Exército. ' leI' '; ,.�,;

U

BLl';SAO
O uso de roupa esporte para ,os

funCionários do Ministério do Tra­

balllo, já a;próvado pelo Ministro
Jarbas Passarinho, vai depender
da pubiicação no "Diário Oficial"
da Portaria. Foram excluídos da.
concessão os que por, necessidade
da função sejam obrigados ao uso

,de uniforme, com-ó os guardas de
segurança e os ascensoristas: Mas
é pensamento das autoridades do
Ministério a adoção de un.i.formes
mais leves nos dias de calor.

Co putador no combate às pragas

I
r

LONDRES (E,N,S,) - Quatro
dos fungos mais comuns da cevada
destroem de uma quinta a ,uma

quarta �arte das safras dêsile
cereal na: Grã-Bretanha. Em outros

países, as perdas são, �rovàvel;
mente, ainda mais elevadas. Em
vista

. d�sse fato, os cientistas de
todo o mundo vêm procurando dar
maior impulso as pesquisas no

sentido dc lograr um contrúk
dessas pragas. Entretanto, como

Os fungos nunca destroem de uma

vez as collieitas, torna-se muitó
difícil avaliar os danos em poten­
cial. Em; consequência disso, não
é fácil oferecer um quadro convin·
cente.

Ultimamente, y:r11 sendo possível
fazer,!im cálculo ncsse sentido

graças a pesquisa cui-Uadosamenti!
realizada e ao emprêgo de um

com.putador,
PESQUISA SõERE A CEVADA.
Uma equipe dirigida pelo Dr.

�ohn Moore, patolog'ista botânico
da Estação de P26qui!-;as Agrícolas
de Rothamsted, na Gl'ã-Breta!lhit,
efetuou mna pt':2r[lü�:1 dJbLe:t

cev.ada em todo o país. O Dr.
Moore pretende repetir a p�squisJ,
ainda neste outono e llovamímtc
dentro de alguns anos a ün de
calcular os danos causados por
inf'ecções em outras culturas: as de

feijão, hatata e trigo � Tôdas as

collleitas importantes serão revistas
de modo idêntico.

o método depende do que se

poderá chamar de "chaves". Estas

,
são fichas com fotografias ue rlaa­
tas afetadas pela infecção em dife­
'rentes graus, desde a lnais suave

ao mais agudo.
rccolherá, crcsce

por fotosíntese.

O grão que se

alimentando-se
Na planta da

balho dos inspetores agrônomos,
que viajam por todo o �aís collleil· ,

do amostras 'ao acaso de cevada,
classificando-as de acôrdo com uma

escala segundo a gravidade da

infecção. As informações obtidas
são passadas, aos milllares, .a UHl

c ()' rn 'p u t a d o r, juntamente com

outros dados, cntrc os quais as

condições meteorológi.cas, a dflta
do recalllÍnu'nto da amostra,: etc.
No ano passado o Dr. Muore

explicou seus métodos de pe�'luisa.
111.1.IW1 conferência realizat1a cm

Roma, sob os auspícios di>, FAO, a

um auditório entusiaslIY:tdo. Não
há .dúvi.da que, nesfJe seutido, trata­
se de um dos trabalh(fJ mais am­

plos e sistemáticos j��]ais realiza.
dos no mundo. �,I<)\O porá ,t�Iü

prática métodos' s�melll;"HHes ,do
avaliação 'em outros países aplican··
do-os também a oU!ltras cultura'S.
Espera,se que essa técnica seja :de
especial utilidade 'COHl re'JaVllO :':'0

arroz e ao milho ••em cujo C4ls0 sua.

aplicação podern seL' ue grande
valia para o mu)) tIo Uh t'd:tl1'tll' 0,'-' i,
r.n.lh\ L �

\

Grã-Brelinha na liderança dos sislemas -I
de alerrisagem auiomática

'

,

LONDRES (BNS) - A granre esperiência acumulada

pela Grã-Bretanha no campa doa sistemas de aterl'1�ag(\, 'I
automática supera a de qualquer outro país no mundo;
revelou J.P. Màlalieu, Ministro de Estado da; Tecnologia.

Falando no simpósio técnico da Associação Britânica

de Pilotos Aéreos, recentemente realizada, disse êle � as­

sociação, através de sua írríluêncía na Federação, Interna­
cional 'de Associacões de Pilotos Aét:eos tinha sid'o capaz-, '

de promover a adoção de de um nôvo enfoque para novos

e Importantes campos da aviação moderna como o dos

sistcm.as ide aterrlssagem autornátíca, �" :� ",:"

"Nêste c�mp;;, particularmente, .a áJação
;

britânic:l
em geral e, os pilotos britânicos em particular, podem 'fa­
lar com especi'al autoridade", disse êle "e isto graças aos

programas de desenvolvimento r�ali2:ados em tais siste­

mas no decorrer de anos de intensas pesquisas e que de­

ram como fruto uma enorme e inestimável acumulação de
,

'

,

experiências não apenas às indústrias de aviões e equipa-
mentos com às companhias aéreas britânicas."

. \

O tema do simpósio dêste ano foi "Automação, Símu­

Iação e Manipulação de Da10s na Aviação Civil".

cevada, a aliment<lção uo grão em

cresc',ncnto' deve·se ;principalmenb
à fO,tosíntese das duas fôlhas supe­
riores. As "chaves" para a cevada
seriam então fotografias apenas
dessas duas fôlllas', já que o grau

, de infecção que afeta a cevada lJ{)de
facilitar o cálculo da redução qu'�
sofrcrá o grão em crcsctlllcuto
d!:.\<ido ao f 1!11go ,

'l'ai2 (\..ld�é�' facl!lLtL .• l!c!-, Ü:->

raça' Suas Despesas e lliga: Debile
..

M:_!u lanço
Vem obtendo excelente repercussão em nos:os

meios comerciais, o Cartão de Crédito lançado pelo
BRADESCO:

O referido dartão tem por finalidade proporcionar
maior' faci-lidade nas compras, nos viagens, e nos paga­
mentos de outras despesas de seu possuidor, além de.

incrernentcr os negócios das firmas integrantes da Rê-­

Ide de Atendimento. Os usuários, por sua vez, não rec -

bem em sUa cal, a
,i
a

_

desagradável visita dos cobradores

pois as despesas feitas são debitadas em sua conta cor­

rente, junto
i

à Agência do Bradesco onde tem transações;
'em data convencionada, recebendo os comprovantes
onexos ao extrato de conta.

Nesta modalidade de crédito, o CARTÃO �RA­
DESCO sunero todos os seus similares, devido ao seu

reduzido c�sto operacional � pelas facilidades que ofe­

rece às casas comercieis integrantes da rêde de ctendi­
mento que dispõem de um grcnde número de Agências
40 BRADESCO para a apresentação de suas "AUTO­

RIZÀÇÕES DE DÉIlITO".
;A TURISMO BRADESCO S.A., firma associada

ao' Banc'o Brasileiro de Descontos; ,�S.A, 1;)resDon�ávef
• 1 \! I

-

pelo lançamento dêcte Cartão, vem 'encetando sub pro-
,

.

l . �.� I : •

,

paganda com o sug7stivo slogan: "Faça: suas despesas e

diga: debite meu Banco". :';;'1!" '",

Sindicato dos Trahalbadores{:,� Indúslria
da Construção Civil d(� �lori;�j,ópolisl São:,

� "', •. ,.. _ ..�J�sé, Palhoça e .Biguaçú,
_E D I ir A �:" ; ., I

Pelo presente'Edital, ficõm cónvbcado.s "todos" os

Associad9S 90 Sindicato"dos :Tr.a.b. na Irid. ,<;la, Ço��� Çi­
vil ele Flóri�nóoolis, 'São' Jos6, Palhoça.� BiguilçúJqi'li'ies
com ,Seus direi�os ls.oci�is" à ;se

. rliuni�etÍn!"em Assembléia'
Get-al ilExtrQo'rdináUb; ';'tio' :prd�írt�9\ R-\oi ,I. i� b� Jbnei ro em

suo sede, sita "à 'rua: Cbme111'eiro: M��faV h� 182 ,nesta,
às 16,30 (dezesseis e trinta hOTas) e'm primeira convo­

cação,' e não havendo número legv} de presentes, será

em segunda cc:wocação às 17)0 (dezes�ete e trinta ho-
,

ras) com qualquer nume.ro d,� presentes, com a ;seguinte
ordem do dia.

ORDEM ][)'ü DIA

1°) _ Esclarecimento \ôbre a Resolução "N" N°

'63/68 do P;E;B;E.
2°) - Assuntos Gertais.

FloriaJlópolis, 13 de j,aneiro de 1�69.

Norivaldo Souia de Oliveira - Presidente
,

'

SANTACATAB'iNA CD:UNTRY CLUB
A Diretoria qr� SANTACA1'ARINA COUNTRY

CLUB 'com pr'azelr �omunica aos seus associados que,
sanados �S' defeit<�s técnicos, a piscina do Clube voltará
Ia funcionar norrIlalmente a partir de hoje. Esclarece ser

obrigatória a epresentação de arestado médico para 00

associado qUQ desejar frequentar a piscina.
Comuniç a, por outro lado, que os sócios-dependen­

tes só terão' direito la ingi'esso nas dependências do Club
mediante ctpresentação' da carteira social.

MISSA DE iO DIA
A família de

EDUARDO NICOLAU RUTKOSKI
conviÇYo parentes e amigos para assistirem à Missa de
7° D/ia do seu falecimento, 110 dia 17 'do corrente, às

19,,?,0 horas, '11a Igreja de Sànto Antônio, à rua Padre
R\',ma.

Antecipadamente, ét família agradece aos que com­

pCll'ecerem a este 0\.0 de fé cristã.

15-16 e 17

VEND1�··SE
�

Terreno na Avenidq Rio Bral1l..o e,!l úente ao De-

partamento, a vinte metros antes dd ru�J li...! Koesa. Com
dez metros de frente por qu�nze de tundOS. Otimo pret;o
à vista. Rua Anita Garibaldi, 60 fone [/-11.

Um apartamento nO 504 no Bdiiido Banco Nacio­

nal ',u.o L:oll1ércio, íaZCll\Jo frcnl.< !J0ÚL !:J, Pr<.lçd. Quillz.e,
. " ,I'. I

-,

ln.1.0,r.�J.J,.u
...
f_,\.o5 �u La,",.l.f_:�,'_i ..., '- ..... .1. ..... _1....... _(., _Cl_'_'}Q

'"',
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Imperfeição
Saul Oliveira

Sábado passado, a Assembléia Geral da Federação de

Futebol, em meio a grande tumulto, decidiu da fórmula d\�

finitiva para o campeonato estadual de 1969.

Amparou-se a Assembléia, nas suas conclusões, basea-
.'

da no nôovJ c..t:::tnto da Federação que determina a dle-

putu da DivÍ!;[.c, ESiwclal de Profissionais por apenas vin­

te dos nossos inúmeros clubes, que são êles e respectivas
zonas, os 'seguint..s:

'Avai, F.igt:drcri:8e� Hercílio Luz, Ferroviário, Metropol

Próspera, Atlético. ni1cdrio e Comerciário, para a região
·sul.

M,o:.emo, I"l'lTO['(), Carlos Renaux, Palmeiras; Olímpi­
América c Caxias, no lado do c�ntro·9or�e.
Ess,:;s, os vinte ,-,-i.::;putan�cs da' Divisão Especial, com

direito à 'rl.cei(;:o final no titulo, caso se classifiquem nas

suas �0specti" 1'1 �'c:;,i, �S'. N:l:S zonas do sul e centro-norte,
serão três os r_'i1!,' ·Las. Na serra, com menor número, a·

co,

(_.-'
Ai'. lJri::w!:)�i \ �-2.·ece Q_ilG tudo está correto, porque assim,

exdrun�!2.,T·2! te, determinada () recente diploma legal da

entidade da rua l!3o::!8,·uvr,.

Am:mtcce, 2r!'él'e'c:.n�o, que o estatuto em causa,' embo­

N', ji com P:':,O'f' 'O'" !'n:'Cll·:J.vds dos órgãos técnicos 'do tu­

tebol bmsi.!eh·J, [',' {� não está publicado, condição intrf-.

seca para a �:m "l'iEc,a'r:le legal.
Ora, como se G::lle, diversos clubes pleitearam o in-

;

grasso na E':. ":;:;0 :<'5pc",ia!, entre êles, O Juventus, de Rio

do Sul, I'a!';�'1 '::;, 118 Jfk:'Ü3yFC e Vasco da Gama, de Caça·

dor.
I

O JGt'el'�udes, !.u:Ju.si.vc, através o seu Jovem, dil'!ã·

mico e in:clir;ente, Frcs!l'ente, dr. Danilo Schidt, quase

imp!onm à! Assembléia o seu lÍ..I.gar ao sol, Q que realmente

merece, 11c10 que �crl1 Ili'o!luzido, nos últimos; tempos, em

favor do futebol (h SLa região.
Como se veri�ica, é divcrso o numero <de participantrs

em .cada 7.011:1, 1,2111'0 a do sul, oito clubes, 'a, do centro·

norte, 'I e � da SCH'a, somente cinco, tudo em numero de

vinte.

COrl1 tal situação, a disparidade dc numero de jigos
. favoresc, e-lidcIk22mei1ic, aqueles que{ participam em ne·

moi', cujos desgastes de viagens e fadiga de jogos, na cla·

ssificaç:io, é ID;;;ito l;;'enor.
burrice e incoerência

entre os' p ..rH(;,'u.,�::�8 da, &ssemhléI-a 'Geral,_que a�_cousa
se po'.1el'ia l'("soI7:'T l>do estatuto antigo que, data vênia,

1110 parece ainda em vigor, com a inclusão dos três clu·

bes ple.itcante3 c Ih::.is um a' convite, quando se daria o

numero certo -de. vinte c quatro participantes, com oiti

em cada grupo.
Juventus, de Rio e oSadia, ae

ConcÓrdia, que também quer entrar, formariam os Oitíl

da região serrana.

Pelo lado centro·norte, tel'iamos o Paysandú, de Brus·

que, completando a conta certa.

Aqui na reg'ião sul, já e, tá tudo

oito conc.orrentes já mençionados.
direitinho, ,

com os

Com tal pl'Ovirência, que parece trataria melhor dos

int.erêsses do futebol catarinense, teria a Federação, aiu·

rR, o suficiente tempo de' providenciar na supressão do

artigo do seu nôvo estatuto, que proibe a inclusão de

mais de vinte clubes na. Divisão. Especial, uma vez que o

mesmo ainda não foi publicado.
A s�tuação presente, que na verdade não conduz ao

bem esta.r do nosso esporte, foi repelida por inumeros

d.esportistas, ch.ega�·l.Iio, inclusive, a ser assunto de discu·

são na Asseubléia Legislativa, onde os S1'S. deputado'.;
Hermelino Lal'gmla, Zany Gonzaga, Nelson Pedrini e An·

reo Vidal Ramos, teceram as maiores críticas à f,edel'a..

ção, com certa razão, que a formula do atual campeona·

to se encontra eivada de imperfeições ...

,

S@gr@ de �er�@� @li(t; qu® So
PaUlll® qt!!er c®: h."aÊ�:l®

o sogro .e procurador de Gerson, Sr. Lídio Silva,

esteve em General Severiano, confirmando o interêsse

do São Paulo pelo passe ido, jogador, segundo ,ficou So­

bendo depois de um encontro que teve no último fim

de sempna com o pr�sidente do clube paulista, Sr. Lau­

do Natel.

Enquonto aguarda a comunicação do empresário
,Cadldo ases sôbre a Idata do embàrque para a excur­

são às Américas, o Botafogo real�zou mais um treino,

que não contou com a presença de Jairzinho, Zé' Car­

los e Humbert6, ambos sentindo pequenas contusões.
o ENCONTRQ I

Segundo o Sr. Ilídio, o seu encontro com o presi-
dente do São Paulo ocorreu num banco do Rio e, que

ao chegar ao local.soube que b vice-presidente do Bota­

fogo, Rivadavia Carreia Méier, tamb�m, e:;tivera lá e à:'

cabará de soir.
Conversei lOJ1game\;.üe com o Naudo Natel

contou o sogro de Gérson. Ele me confirmou inteira­

mente o interêsse do seu cluhe 'por Gérson, mas nã'Ü
, ,_

chegou a f�lar em cifras, embora em determinado mo­

'mento tenha me p�rgUIltado quanto Gérson setava que­
rendd para f'azei" um nôvo contrato com o Botafogo, e

quando eu l-c Te �'(lr�dj que meu ge,;,;o queria NCr$

l�OO milí êle disse em ACjLlida: é quase (l que êle ganha­
na com a transferência.

·tint
A Comissão Selecionadora

Na-ioncl - Cosena - foi extín
ta após reunião realizada en­

tre 03 Senhores João Hovelan­

ge, Paulo Mechado de Carvalho e

Antônio do Passo, ficando este

último encorregado de organizar, 1

�

dentro de vinte dias, o nôvo es­

quema de trabollro da seleção.
brasileiro.

� O diretor de futebol da CBD
Sr. Antônio do Passo, informou

que o plano par.a a seleção !á e�tá
mais ou menos dclineodo e deverá
ser entregue ao, Sr. João Havelon­

ge nos próximos dias, mas se re­

cusou a citar os"possíveis nomes

que formarão a comissâo técnica.
Admitiu; contudo, que poderá es­

colher alguns integrantes da Cose
no, inclusive o Sr. Paulo de Ca1'-'
valho,

SOLUÇÃO RAPIDA

"'�-� . ..-.....

Os Srs. João Havelonge e

Antônio do Passo desembarcaram
em Congonhas por .volta dos 13

horas, .sendo aguardados pelos Srs
Paulo de Carvalho. e América E­

gídio Pereira. A seguir, os qua­
tro' olrnoçoram num restaurante

,

<do centro da Cidade,' onde dis­
cutiram a' disposição do Sr. Pau­
lo de Carvalho de renunciar à che
fia da Cosena.

Ao chegor à sede da Federa­
ção ',P"lUhta, o Presidente da
CBD já havia acc:ito 'Ü pedi'do .

de'
demissão formulado pelo chefe da
Co.:ena. DeDais de uma reunlao

que durou vinte minutos, foi dis­
"ribuído o seguinte comunicado::

.

Os Srs, João' Have!ange,
l' recidente da CBD, Paulo Macho

\

plano
t

do de Carvalho, chefe da Comis­
são Selecionadora Nacional, e An
tônio do Passo, diretor de futebol
da CBD, considerando que as dis

que instituiu a comiesão (Coseno)
torções de interpretação do plano
acarretaríàm graves e irreparáveis
'prejuízos ao futebol brosiieiro, ca

.50 Iôsse mantido aquêle esquema
de trabalho, considerando que
dessas distorções se .cproveitari­
cm cquêles que têm como cons­

tante a desagregação; consideran-.'
do que, diante dêste fatos, torna­
se necessário que sejam adotadas
medidas que visem a (estabelecer
a confionço de todos na organiza­
ção e no trabalho da seleção, de­
cidem:

.1) Extinguir a Comissão Se­
lecioncdor.a Nacional (Coseria).

2)' Tornar público o agrade­
cimento da CRÔ àqueles que in­

regraram aquela comissão,
, Em coneequêncio, o Departa­

mento de Futebol da CBD orao­

'nizará, ldeÍ1úo do prazo de vi�te
dias, o nôvo esquema de' traba­
lho da seleção.

'.
"

SEM CRISE

Depois de assistir à solenida­
de de posse dos novos membros
do Tribunal de Justiça Dçsporti­
va, o Sr. João Havelange explicou
que a-medido foi tomada Dor ,:u­

gestão dO' Sr. Paulo de "Cãrvâlho,
que considera sem condições de'
continuar o Itrabalho desenvolvi­
do nos últimos meses pela Cose-
na.

- Vim a São Paulo Dara ,ouvir
o éhefe da Cosena. Acêitei seus

argumentos por' considerá-los vá-

Tjme do Fia vai. a Veiga
pedir salarios atrasados

I , �".
'.

.

Vasco aprovou o metodo europeu de
preparo tisico que agradou a t0dos

Os jogadores do Vasco, gos­
taram do método europeu aplica­
do pekl primeira vez, pelo Pro­
fessor Carlos Alberto e o Sr. Rei­
naldo R�is aguarda uma resposta
do empresário Ratinoff para sa-

, ber se � time e�cursionará ou não
a Montevidéu.

Caso a excursão não seia
confi�mada, que é o 'desejo do ,d'i­
rigente, os jogadores do Vasco de­
ve ão seguir para uma estacão de

.

águas, a fim -de intensificar' o trei
namento conforme o plano do
prep.aradOr físico. Enq�anto is',:o,
Bianchini se aDresentou e o Dr.
Luís Leão marêou sua nova opera
ção d'Üs meniscos do joelho direi­
to para 3mal}hã.

Preocupados com suas situa-

1
_ções, pois não recebem 'seus solá",
rios no Flamengo desde novembrÓ
além de quatro prêmios, os joga­
dore� e 'ful1cionárjos 'do departa­
mento de Futeból tentarão esta se

mana uma, reunãio com o presi­
dente Veiga Brito, para arranja­
rem uma solução pará o caso.

Apenas os. funcionários liga­
dos ao departamento de Futebol

jogadores, massagiótas, médi­

cos, roUpeiros e auxiliares - es­

'tãü sem receber os· ordenados ide

novembro, dezembro e quatro
prêm ios, corre::pondentes aos jo­
gos cQntra Atlético Paranaense, A
tlético Mineiro, Corintians e...Náu­
·tico. Esperam .os dirigentes que,
com a excl;lrsã'Ü que' o clube fará
ao Norte, e que se estenderá ,até
Panamaribo, a situação se regu­
larize, mas alguns jogadores e:�tão
com mêdo de :deixarem seus fa-
miliares sem dinheiro.

(

PAGAMENTO PREOCUPA
Apesar de contentes com a

\:ontratoção do técnico Tim,. que
veio óar ao time maior entrosa­

mento, os jogadores mostram-se
aborrecidos com o clube, que não
lhes paga há dois meses e meio.
- E', nós estamos no "mês se­

tenta e quatro" - dizem à]guns
jogadores quando lbes pergunta­
ram sô'bJe suas situações.

Para' cada um' dos jogadores
(" r';�ríonários do departamento
de Futebol, o mês setenta e qU'á­
tro significa o número ae dias em
que não recebem ordenado do FIa

"

'II

. A t 'd
- ma coisa, e o resto e I) 'resto é para "fofócas" e não ajuda

mengo. '"
- orcl a nao tem naoa

'

'.
'

c',
'�

prepal'au'or· fl'sicn E' ranca I CG""
..

�' ";�f"'" ,11 :)' Li., .' lliãda,. pelo ;'côntráriõ. a,ti'àpalha:'E ,na iimprensa, não V:l'
�

..

0
" _.;�";'>-':"''''''�_I- .Jt,,,,,,._�·'Ef,L�.,.�:,.u;tlA���fii1L!.�.,��J,:.U;'1P,.�'#-.f#��\,;>'·\'�:·�·W�:�;;i�,,�'J'i'�'{'M;.•. :Ilí;'1�h,�""" .• l».·>'. "-;' �,

laccl, q.ue desde o anO' passado ,

__:. e os temQ'S q_le hlta r !'Jara da,r . 1:�lÕS neg'a:r, ·taifioeffi. '_e�[S�� êhsso: �1'}1, '!l1;enl}s TI,orpoçao, por·

vem tentando realiz.ar' um traba- . ,f lhe' grandes vitórias 'êst,e 'ano. Eu Í'que o dinhiirí} rião c;f�jb; !jÔgo: E:'-recessádo umá. depti�
1.:10 de l_Jrofundic,la'Cie \n� clube, I'e-, \' a·- f 1

.

At bl d
.
.' ,

·1

;,1,1 o. ,?,.�.��1,a..IS :50 ',:;e pro.
. em

..as.· e ração e. qi.le se ap�·tn.'e"ite ,pouCO,·,s.', mas bon�' e hOl)es·to.s,.c.lama _ .. -,
" .. -_.

posso 'exigir tn'lll'
".

clJnl'e l' c q 'lt
�

,lU am, .aque.na.ulma, -

I
.

A '\"Al '

b
..

t :l
.

d
., .'

t·
,o.

'd" '.,'" °1';
" hmnens, nao, mo equcs. l'odü aque e que so ressaI, que

o lOS Joga ores, Ja que não 'po- ,vez, por, er SI o, n'1a mterpreta-
.

.'
.

.

._ ,'.. '." ,. .\.. ..,l'
,-CJm ser exigidos, porque não re- do, (lcpb�i multado.

tem contra �1 uma legmo.d�·,�nve,)asos,:e uma dlscodla 1l1\�
.
" ' pressionante se forma, a:o ponto.,/' de. os ]lomeIÍs_, não mais'

Assim. como Pan],o' Henriq1-1e
" c

. se' entenderrm, riem sique�" se falarcs�. Que,m, ,tem um pás.
a maioria 'dd3 jogadores evita .fa-

Jar sóbre ó Mraso: pois o diretor
de' futebol pediü-ih�s para que,
não "dêem entrevistas, pois coso

'·seiam mal interpretadas pOderão
SÚ punidos."

No final do ano, procurando
rr .. '_ .• �.",. • .,., DOUCO �a situatão,

_. _, ,

.J diretor Vivaldo MúdÍ j pagou a

alguD3 o,] 3'0. salário, já que des­
t� ��"eira poderiam passar as fé-,
rias. Paulo Henrique e Luis Car­
los não receberam nada e, o pri-,
'meiro, (li) fazer uma reclamação
foi multado em 60 por cento de'
seus vencimentos. O

-

atacante es- ,

tava ,,�,� dinheiro porque havia
recebido diárias e prêmios na se­

leção bras" ia.

Fio e Manicera ainda não
se apre:entaraPl ao clube, de vaI
ta das férias, é nem mandaram ex

plicar os motivos. Para seus com­

panheirn<; o Problema "é falta de
dinheiro".

-

'Todos os outros setores do
clube recebemm seus :salários nor

malmente e apenas o 'Departa­
mr

..
' 'eFutêbol ainda está em

,atraso.

Apesar de tudo 'Ü� jogadores
com o treinador Tim, para que 'O

continuam treinando com bastan­
te disposição e e�tão c'Ülaborando
time fique bem preparado para 9
comneonato.

ADRIANO NO FUTEBOL

o zagueiro lateral Hélio, dó
V ila Nova, che,<:'ou para o Vasco
O jogador, era amador no seu C1u�

í be e sua transferência não custou
nada. Ele foi indicado tIO Vasco

por Eberval, e Hélio dis,�e que a­

tua. indistintamente nas duas late-
Tais.

O Sr. Adriano Lamosa foi es

colhido pelo presi,dente Reinaldo
Reis para assessorá-lo '10 Depar­
tarhento de Futebol.

O Vasco já conseguiu o tarl1
po do América para realizar oeus

treinos a partir de amanhã. O gra
modo de São Januário será intei­
rcmente reformado. Pi�ga só trei-

I idos; mas isto não significa um

rompimento. Tenho certeza que \a
CBu poderá contar com êle no fu
turo.

O dÚetor de futebol ela CBD
Sr. Antônio do Passo, informou

que nos próximos dias submeterá
à aprec.açâo do Sr. João Hovelan­
comissão técnica que dirigirá o

ge' seu plano de trabalho para a

.e.ecronouo nacional.
- Não há crise na CBD e a

extinção da Cosena foi uma me­

c.no de rotina. Temos ainda seis
meses para preparar a seleção pa­
ra as eLminatórias da Copa do
Mundo e há remoo suficiente para
ocertar 'todos os� detalhes.

I'

UM DIA AGITADO

O Sr. Paulo Machado
Carvalho se reC1LOU a receber os

jornalistas, alegando que o incên­
dio elo nrédro onde se encontram

as tôrres da TV Recorde ,é' d'a
qual é diretor-presidente - dei­
xou-o preocupado desde os pri­
meiros minutos da manhã.

Segundo o tesoureiro da ex-

,Cosena, Sr. Américo Egídio Pe­
rei ra, a atitude do Sr. Paulo de
Carvalho foi motivada pelas de­
clarações feita, pelo dirigente Car
los Osór]o de Almeida, que acu­

sou a 'direção da Cosena de gas­
tar dinheiro em',excesso..

--- Caso seja convidado de nô­
vo para chefiar a seleção braislei­

ra, o Sr. Paul�o de Carvalho deve­
rá pensar múito antes de aceitar.
A Cosena �eTvíu de mais uma ex­

periêácin r�ra ê!e, pri:lCipa!mente
porque havia nela erros que não

,;1("'50 ré'r rep(:'tidos.

ATRAS DO DINHEIRO
Mu'tos jogodores que o Fla­

mengo pediu por empréstimo no

ano po,s!ado ainda estão no clube
e afirmam que só vão embora. de­

pois de reéeber
.

os õ_trasad0s. �
·Ontem 'à tarde, Gilbert, que

voltou par ao Bonsucesso, este've
na Gá vea, para receber um salá­
rio e três prêmios atrasados. Có-

�

mo até às 17h30m não hávia con­

,egui:do nada, foi embora, mas

antes disse que "vou voltar mais
vêzes, Dois, DreG!SO receber".

Môisés tambén� foi dcvolvi­
do ao Bonsucesso e está na nles­
ma situação 'de Gilbert. O Fla­

mengo ainda não pagou ao' Bon­
�ucesso os NCr$ 15 mil Dela em­

préstimo dos dois jogad�res,
Enquanto isso, o dirip-ente

Vivaldo Midlei foi à Bahia "'para'
cobrar 'de alguns clubes o emprés­
timo de diversos jogadores no a­

no passado. Tentará, ainda, com­

prar o pas:e de Tinhó ao Vitória.

nará no Andaraí quando houver

coletivos, Dois os indivíduais êle
os realizar-á no campo de pelada
dos sóci'os em São Januário.

(

OPERAR LOGO

o atacante BiOl)chini se apre
sentou ontem. Elel foi o último dos

jogadores do \raoco a voltar das
férias e explicou que estêve em

Recife tratando de problemas par
ticulares e com !Jessoas da sua fa­
mília doentes. Pinga aceitou as

desculpas, mesmo. porque Bianchi
Ri havia enviado um telegrama a�
presidente Reinaldo Reis contan­
do isso e pedindo 1 icença para só
se apresentar ontem.

.'

FALANDO DE CADEI�A
Gilbert& Nahas

'

de

Se não me engano, há 6 an os escrevo éssa coluna, cri­

ticando, elogiando, apresentando sugestões, principalmente
para falar. sôbre Regras de futeboul.

Com tôda liberdade que tenho para escrever, podemos
escolher o assunto que me .interessar. jamais a utilizei pa.
ra atacar alguém norninaárnente ou para falar em meu no­

me, pois ninguém mais desconhece que sou árbitro de' f'u- ,

telJol, ti não uso pseudônimo em meus artigos. Contuto, é

l1ccessái'10 que fale de mim, para poder falar dos que vi­

vsm em conluio nas baiúcas, para poder falar dos opléiáti-
.

cus, dos invejôsos, dos que tentam denegrir a honrar

alheia, seja porque não possuem mérito para subir, seja
porque .iii não possúem mais conceito .algum junto a opi­
nião pública.

. Falo com autoridade, e conhecimento de causa. Retiro­
me mais, ao pobre Departamento de árbitros da FCF, c

não abordo a parte técnica dos seus coponentes, pois'não
cãbe a mim julgá-Jus; reríroene-rne a parte mais ímportan­

te, de hombridade, sinceridade, ?aráter. Existe, é um .elu?c
fechado onde alguns se juntam para malhar outros; as

"fofócas" imperam, numa crítica injusta eperniciosa con­

tra própros colegas, onde os sem capacidade de trabalhe,

se juntam aos presunçosos, agradanto-lhes, numa intenmi­

nável eêna de vergonha, 'mentiras são fabricadas, (' aque­

le co�stante "o;Jvi dizer", "me disseram", não termina por·'

que o temór de não trabalherem é grande, a inveja é

Ínaior, pois nem todos podem se hombrear a aiguris pou·

cos CU11 condiçiies reais de pertencerem ao quadro de ár·

bitr(�s da F.C.F Muitos, tem a insensatez de fabricarem me­

tira�, armarem calúnias e para tanto ucam de \todos os

recursos disponíveis, não faltando até o nome dos moris·

tas' que cO::1duzem árbitros, para discussão de assuntos

tão torpes. O objetivo é um só: destruir os bons em .be·

nefício das 'maus; até auxiliares de árbitros, sem chance

de apitar, que pouco saem, armnhalam pelas costas seus

cOíllpanheil'ü§ de ,de }_rabaiho, qUE 111e dão vez, quI' lhes

convidamm para ttabalhal', usando de "dois, pêsos' e duas

medidas'" e "acendendo uma vela a Deus e, outra ao Dia·

'bo". Detesto tais criatú:t;.as, e como disse outro dia aPre·

sidente Os�1i lVIeIlo, li ou 7 são aproveitáveis é fazem alg'u,'

sapo limpo, de &,Iórias, de latgós éonhéCiin�ntos c9m ho·

mens de bens, qüem tem capacidade de trabalho" quem
, ..

�

/
"

.

recebe do Presidente da ClBD .corresporidência e quenvser·
.. '. .

viu em 4 Federações com uma fôJha de 'serviãos horada e'
.

,disto tem provas escritas, tem m'edàlhas, tem jornais a'r·
._:!-,

....
.

quivados, quem tem cursos; _que. se aperf'eiç?a e quem tem

capacidade de dirigir porque conhece, e'nfim, quem' tra­
.

ba1ha e faz alguma coisa, quem não tem casos com clubes,
. .

;.-
'

nem receio ,de apitar ,em qualquer cidade porque nada de·

ve a ninguém, qi.lem pode errar mas errar pensando que
I '

,

está acertandQ. quem recebe da inprensa o título �los me·

lhores do ano, não pode 'discutir e escutar tam�-l�ha l!len, � ,:1
tiras e fofócas que semeiam sem se aborrecer;@mbora não '

se alarmem pois tem segurança própria a. res1?eito de�si

mesmo.

Isso me faz pensar que devemos confiar mais em ,nós

mesmof:i do, que confiamos.

"A Opinião pública" dizia Troreau, "uma tinana débil

se comparada à opinião que temos de nós IllÍesmos".

\Mantenho, e disso faço público, correspondência com

colegas da imprensa de tôdo o Estado" que me julgam. L!\

que me criticam, e que podem fazer uso de minhas cartas

na imprensa, pois não tem segrêdos, e não possue o as·

sunto �ue queriam que ,possu'íssem muitos árbitros mui·

tos choféres de árbitros e alguns'dirigentes fofogueiro!'!. '.

As respostas a tais cartas eu as tenho' corriigo, pois não es·

crevo a clubes, e os intcressados poderão me ,procurar.
.\"'�.:()"

TELEFONE - VENDE-SE'
.Veni:le-se 'o telefone n° 263'D. Mpfivo ele l1.1udança.

Tratar à Avenida Trompowski, 60, ou pelo mesmo nú-
-

� �

mero.

I

j
15.1.69

-_--_-_.,�� �iii-iõi....iiii_iiii:-;;;...,_õiryiii_iiõ.iii,�;;:;;;--..!.iW....--------
.

- "\-7

'" ASSOCi&çãO ProHssio11al dos Corretores de
IrniÓ"Jeis de Sluda Caiarina

ALERTA AO púBLICO

'Em virtude do aparecimento i\e incorpOl;ações de

e:Hfícios, em completo descôrdo �om a Lei, o' Presidente
da Associação dos Corretores de Imóveis, sente·se no ,de·
ver ele alertar o ,público, que a venda de unidades, sem ()

pl'évio registro, é crime contra a economia popular, sujei·
\

tando o incorporador e os corretores à l?ena de pl'isão.
Devem os condomínios exigir, do incorporador., a de·

monstração 'do registro da iinco,rpoFação no Registro de

Imóveis, como garantia de seus interêsses.

Adquirir unidades de incorporações ilegais,
se desnecessál'iamel1te, à ser iU,dibl'iado..

é al'tiscar-

I
I·A -

. �,'.l�."'�.�' :iAOõ.
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,Guvêrnu altera
Cédula Pignoratícia

consequêncía, os instrumentos' de
crédito tornaram-se excessivamente

alengados, e meticulosos, porque
paralelamente à sua dupla finalida­
de - assegurar o resguardo dos
direitos do Financiador e impôr ao

financiamento um complexo de

obrigações para garantir a conse-

, (cução dós objetivos econômicos
perseguidos 'faz-se mister o' acrésci­
mo; em cada contrato, de inúmeras
dlaHsHlas e -candíções reguladoras
das atívídades do' devedor' durante
a�,:Wg·ênci.a· da operação".

Atendendo a exposição. de motl­

vos 'do ministro Macedo Soares, da

Indústria e Comércio, o presidente
da Rerillblica baixou Decreto-lei n

413, alterando substancialmerite o

sistema da "Cédula Industrial Pigno­
J}atícia, estabelecido pelo D1ecreto-.

265, de 28 de fevereiro de

são trazidos diversos bens que se

vinculavam a áreas restritas de
outros penhores ou a áreas ainda
não disciplinadas.

4 - Derrogando-se princípios
retrogrados e formalísticos, admite­
se que a descrição se processe em

forma sucinta, na própria cédula,
ou em relação à parte, e faculta-se,
com real segurança pa;'a o credor,
que sejam dispensadas a avaliação,
nor terceiros, da garantia oferecida
e a apresentação de certidões negs­
tivas de ônus ou de quaisquer res­

ponsabilidades, já que o declarante
se sujeita às penas do art. 171 do'
código penal; além ''--'-'''9, cancela-se
a exigência Injustifíeável de trans­

crição do domicílio industrial das'
coisas dadas em penhor; extingue­
se o privilégio que existia em bene­
fício do locador dó. imóvel de situa­
ção da. indústria e' elímína-sevn
obrigatoriedade de anuência dêsse
locador' para a constituição do

. penhor cedular ,

5 - Pela legislação vigente, as

instituições financeiras públicas
são incumbidas da fiscalização dos
débitos fiscais. Como sua execução,
nos moldes atuais, implica tiuma
série de medidas burocráticas e

protelatôrlas, manteve-se a salutar

prática, mas' modificando-se sua,
execução, que passará a depender
da camunicação da entidade lança­
dora.

6 - Exige.s� apenas a transcrição
dos requisitos essenciais, refor­
çando-se a segurança do ato' com
o arquivamento, em cartório, /de
CÓIJfa autenticada de cédula levada
a l;egistro.

o nôvo decreto-lei, de 65 artigos,
f�i publicado no "Diário OfIciai"

_ que circulou segunda-feira. ,Foi- iHe"
'

elaborado com II cooperação' 110
Banco do' Brasil, que aproveitou ',�
experiência da sua Carteira d�
Crédito Agrícola e 'Iudustrlal, 'res: .

ponsável pelo crédito Industrial em
tÔdas' as regiões geoeconômícas do

,
'

�'A par '�êsses, aspectos negativos
--,.: 'acrescenta',-'- êsse crédito, espe­
cializado dia a, dia se vê mais' dir1-

/

.

eultado, em consequência de novas
di�posições, Iegaís, pois, em nosso

'.'0 objetivo do ato, segundo a " País, tornou-se rotina legislativa a
,

" ',insÚtuiçãQ. "g'eneralizada de príví-ex,posição de motivos do, mjn'is�l\�;'" '

rÓi 'simplificar a legislação existen- " 'légio.,> fis'ca,is;' previdenciários e

; i:' !tritl1afuistas"'.
te. sôbre a matéria. Revoga -1

êle '

x..

"prescrições injustificáveis e irnpo-
.

sições prejudiciais". Regula" tam-:
hérn "tôdas as necessidades, e

peculiaridades, evidenciadas, de

1:":odo _a presc.indir, doravante, d�
inserção, nos mstrumentos de cre­

dito, de uma longa série de clausu-

País.

ASPECTOS PRINCIPAIS
,

São os- seguintes os prlncípaís
. aspect-os do nõvo decreto-lei, con­
forme à própria exposicão de mo-'
tivos: ..

:
' •.

1 - Aproveitando-se a sistemá­
tica do, Decreto-lei n. 16, de, 14 de

fevereiro 'de 1967,' são criadas a

'Çédtlla"\íe Crédito Industrial e :t

'Nota d� 'Orédito Industrial, desti­
nadas, respectivamente, aos'.. finan­

c"� �i,a,m�ntól? sob' garantia e 'mediante
, crédito 'pé,ssoíli.
..,'

2 ::_ 'são 'inclY.ídas nà legislação
"Embora largarnente utilizado,. o .,�s 'cfrndiçõeF/e -.estipulações de

c�'édito industrial ainda se forin:::.-·' 61',deBl gçral e frequentes nos finan-
> ':. çiamentos"'in:dustriais, a- fim d� se

.' :evitar :s�-a: repetição 'em cada' in:>·
'tl'u·rnento. i

.

,

3 - �ó âmbito do penhor cedula,l'

las e condições".
BUROCRACIA
'Refel:indo-se a dificuldades até

então existentes para o
-

obtenção
dêsse crédito especializado, o' .mi­
nistro da indústria e' comér.cif)
assinala:

liza" com d,esalentadora blll'OC'l'acia,
através de escrituras públicas e.

particulàfes, reguladaS por legisI�.'
ção espar&a e desatualizada: ' Em'

" J.

ymáquinas e ferragens
Dínamos·e motores, jogos completos
de ferramentas para rnecanica, ma
9uinas op�ratrizes" bombas parã
ag�a,. materiQI Eternit, telefones
Siemens, em côres.modernas e mais,

'"m,uito mais

da da sua rentabilida.de durante o

período' assinalado".
somente, de abusos ou desvirtua­
mentos praticados por algumas, ins
tituicões. Por lógica consequência,
-;- argumenta a entidade - deve­
se concluir que as anomalias veri­
ficcdos tiveram por causa, seja a

falta de um compatível discipline­
mente regulamentar das operações
ativas daqueles Fundos de Finan­

ciamento ,seja a falta de uma fis­

colizcção rnasz rigorosa sôbre a

atividade das suas admlnistrado-.
raso

"Colocada a questão nes-

ses têrrnos, é forçoso admitir, Se­

nhor Ministro, que a extinção 0-,

br;,gatória- dos Fundos de Financia:

mente veio a traduzir .sol�çãb cu!.a t

simplicidade tem por efeito sacn-:

ficar os reconhecidos méritos. Ia­
nalísticos 0'6 sistema de Fundos.:

. em razão dos deméritos ocosi 0- .

nois de comportamento de' algu-:
mas instituiçÕes financeiras. For- s:

'., çoso, também, é admitir cjue, fren
"

te às instituições financeiras que
.

têm' cumnrido as normas e Idire-'
trizes ditâdas nelas autoridcdés

monetárias, na
-

gestão dos recur­
s os dos Fundos por elas adminis­
trados, o tratamento contém fla­

grante iniquidode: não distingue
entre infratores e inocentes, mas

a todos atinge com igual rigor, a

todos pune com a mesma sanção".

CONSEQUENCIAS

"A extinção, pura e simples,
dos FUI\dos de Fina-nciamento -

continua O' memorial - traz', além
dis�o, consequências materiais n'Ü­

civas bOs legítimos interêsses do
mercado e à, propria economia das
.finánceiras

-

que 03
.

instituiram.
-Quer no, que tange às' operações
pas'�ivas' (captação) quer as ativas
(aplicaçã'Ü) a liquidação dos Fun­
do� de Financ:amen-to, envolven­
do iHterêsses de valor global supe­
rior a NCr$ 100 milhões, destrói
um sistema de acUmulqção de pou
'pân-ças popular'es insütucoillanza­
do há mais de dez anos, frustran­
Irlo (] confiança e os hábitos, dI'>
m ilhares de invesfidores. Anula­
dos serão - afirma ......:... igualmen­
te, os eC;fnrç0s e os recursos inves­

','
,, .. "'elas Financeiras na implan

tação do sistema forqndo-as, ade­
mais a nr'Ücurar novas modalida-'
des de captação idos recursos que
necessitam para atender :aos finan'
ciamentos de prazo longo de cré­
dito ao consumidor, modalidades
('<'0'-', que poderão, eventualmente,
apresenta.r: inconven ientes e ris­
cos i11'nrevisíveis.

"De resto, a -liquidação dos
fundos atuais, de qualquer forma
e como ocorre ,em qualquer liqui­
dação, além de demandar' prazos
que, até mesmo contratualmente
excederão aquêles demarcados n�
Resolução no. 103 (inéiso 4. in fi­
fle), obrigando á sustação imedia­
ta Idas 'Üperações ativas e a amor­
n;istliadas (inc1ullve �stoque 'de
nistratvias (inclusive. estoque de
materi,al gráfico) conduzirá, neces

.

sàriamente, a uma violenta que-

tro exercícios e tôda a serle du­
rava apenas 15 minutos.

Os exercícios for,am para a­

guçar os reflexos, agilidad� e des­
treza, maleabilidade e piques. Es­
se treino de piques foi o mais ob­
servado pelo professor Carlos Al­
berto, pois êle obrigava os joga-

\ r1,,��� n ""rrerem com a bola bem
perto, toçando-a em cada passa­
da, e man:dGu, que fizessem tam­
bém tabeJinhas rápidas usando in­
distintamente a esquerda e a di-
reita para passar. ,

Após o individual, o prepara
d'Ür organizou vários grupos. com
quatro jogadores e fez um treino

. de um togue, muito usado pelos
eur""-�"�

A(REFI tem sugéstões pa a
, ,

melhorar o crédito direto

PAT' 'Kf)TIVA

NORMAS

"Parece-nos, diante dos mo­

tivos deterrnincntts da medida re­

gu.arnentar (abusos e desviruta­
mentes ocasionais) que a solução
recomendável deveria consistir em

disciplinamento e' fiscal ização das

operações ativas e passivas dos
Fundos de Financiamento. Pela

experiência acumulada em mais
de dez anos de administração des­
sas funções, não temos dúvida
quanto à eficácia das normas dis

ciplinares adequadas às suas fina­
lidades, desde que implantadas e

fiscalizodas.: Nese intuito, perrni­
t��o-nos sugerir as seguintes:
àr proibição expressa de apl i­

cação dos recursos do Fundo em

papéis, qe qualquer, natureza, de
emissão 'ÜU' aceite, seja da admi­
nistr'adora do Fundo, seja de ou­

tros üi'stituições e f.nanceiras;
b) obrigatoriedode formal de a­

plicação dos recursos do Fundo
através de conta bancária especial
junto ao Banco do Brasil S.A.,
saivo quanto à cobrança de feitos
cornercrias cuia, produto, entretan

to, deverá ser- recolhido àquela
conta dentro do prazo demarcado;

c) obrigatoriedade formal de a­

plicação dos recursos do Fundo
I exclusivamente em operações Ide.
financiamento da venda de pres­
tações ao consumidor ou usuário
final dos ben:, segundo a discipli"
na instituída pela Revolução no.

45; do- Banco Central do Brasil;
.

d) obrigatorieidade para as ad­
m:n istradoras de remeter ao Ban­
co Central do Brasil demonstrati­
v.os .mensais 'Onde declarem, com

individuação e clareza, tôdas as

operações ativas e passivas reali­
zadas, no período, por' conta do

Fundo;
e) auditoria externa permanen-.

te e obrigatória sôbre a contabili.:·
dade do Fundo. A opinião dos ou

ditores será dada sàbre os de­
monstraÚvos mensais a que aludé
o item D anterior, e sôbre os ba­
:'Jnços gerais.

E conduil1:
"Estamos certos, Senhor Mi­

nistro, (de que as -medidas sugeri­
das ;além' de 'outras que o Ban­
r� Central do Brasil houvesse por
adotar; representariam uma, disci"
pl'ri'a rigidã e eficaz na movimen ..

tação dos iÍlterêsses do Fundo e

r��"'''rcionariam 'ÜS meios de con,

trôle de auto-inspeçã'Ü capazes de.
evitar desvirtuamentos e abusos,
"'m :�ôbre-carga de trabaJho de

,fiscalização para. as autoridades
monetárias.

"As instituições financeiras
por nós representadas ousam es­

perar que, diante do:> motivos e

das sugeótões aqui �ontidos, haja
Vossa Excelência por bem deter­
minar o' reexame ao matéria cer­

tas de. que a continuidade' dos
Punidos de Financiamento consul­
ta: o melhor int�rêsse do merc�do
financeiro nacional".

I

)

Em memorial entregue ao

Ministro -Delfim Neto, o presiden­
te da Asóociação das Emprêsas
de Investimento, Crédito e Finan­
ciornenro - ACREFI, ST. Arnér.­
co Osvaldo Carnpiglia, pede o re/­
exame da Resolução no. 103, do
Banco, Central, que extingue 'os
Fundos de Acceptance.

.Ór
No idocurnento que faz uma

série de sugestões SODre a revi-;
são' da rnaterio, diz que os Fun­
dos são indispensáveis, como fon-'
te

'

complementar _
de recursos para

a sustentação da linha de crédito
ao consumjdor "a que ficou ads­
trita a atuação das' sociedades de'
crédito' e 'ftnanciamento".

FUNÇÃO

"Ficou demonstrado - sa- �

liento o documento da entidade"
_:_ que 03 referidos fundos ense�·

jcrn a captação contratual de re­

cursos á prazo indeterminado, su­

jeitos a' período de. carência e de,'
aviso prévio para sua liquidação,
circunstâncias estas que permitem
tranquilamente, a sua aplicação no

financiamento das prestações de

longo prazo .do venda ao con.u­

midor. Além disso, não sendo a

Inanceira-odministradora do fun­
do beneficiário do respectivo ren-

di / d"rmento, que e integralmente 1S-

tribuído aos participantes da C'Ü­

munhão,. a taxa de
-

juro aplicodo
nos financiamentos tem sido, em

regra, inferior à do próprio aceite,:
camb�al, concorrendo, pois, na re

dução do custo operacional do cré
dito ao consumidor.

"De outra parte:_ pondera
ficou tarribém evidenciada a

função altamente social de tais
fumdos como "sistema popular de
poupanças", que vinha favorecen­
do o pequeno investidor na forma
ção de pecúlios de renda mensal

t ou de re-nda capitalizada, cujo me
.. "

'c�õnismo s1nlples lhe era móis a�-�-
-

cessível do que as técnicas' de a­

plicação d� poupanças em efeitos
cambiais 'Üu em Outros titulas de
mercado".

PISCAl;IZAçÃ(J

"Tanto quanto fOI dado co:'
nhecer às financeiras - diz a

ACREFI - nos recentes encon­

tros havidos com as autordiades
monetárias, a motivação da medi­
da radical inserta na Resolucão, �

- no. 103 consistiria Ide abusos ou

desvirtuament'Üs que teriam sido
prat.kadas. por algumCl.s, institui­
ções adminis,tradoras de fundos
dentre '0$ quais se contari�m a a�'
plicação de seus recursos em le­
,tr�s de c.âmbio de aceite (da pró­
pna admmistradora e a prática de'
negociação de efeitos comerCIaIS
com características de desconto
bancário.

"Nada se arguia, PQr.tanto,
contra �s qualidades do sistema
de Fundos, em si mesmas. A alu­
dida motivação se consti�uia, tão

"

Vasco aprovou o metodo...
O Dr. Luís Leão examinou

minucios.amente o ioelho direito
de B�anchini e reafirmou que êle
terá que se submeter a 11'0va ope­
ração nos meniscos. O jogador,
então, pediu ao médico para fazê­
la imCJdiatamente, pois não quer
perder mais tempo.

O médico <;lo Vasco, porém
garantiu 18 Bianch'ini que dentro
de um mês, a exemplo do que fêz
cdm Adilson, êle iá estará de vol-

.

ta 00 time titular:

jogador ,que esteja C0111 a bola do
minada tenha semore dois com­

panheiros ao lado- em condição
de receber o p.asse curto, ,e dois
pelo menos, se desl'Üquem com

chance de penetração - argu­
mentou.

NENHUMA PROPOSTA
Os jogadores Pedro Paulo e

Danilo, por motivos particulares
não compaTeceram ontem em São
Januário. Enquanto isso, Alcir e

Eberval não treinaram porque es­
tavam com indisposição.

O presidente do Vasco afir­
mou que nem foi pf'Ücurado pelo
Atlético Mineiro para vender Nei
nem pelo Cruzeiro para negociar
Brito.
- Todos 'ÜS jogadores do Va's­

co são negociáveis. isto é uma,
tese que sempre -defendo. No en­

tanto, vou pedir o que acho que
êles valem e os clubes interessa­
dos aceitam se quiserem I-- disse,
Baugleux, por exemplo, pode ir
para o Santos, mas quero Clodo­
aldo em troca e depois vamos es­

tudar quanto o Vas�o receberá em
..

f!€fjr

100 anos de bem 'servir
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mpréstimo
·

e,10 mi ões para a ·101 oi assina
o engenheíro Eliseu Resende,

Direto�Geral do DNER, comuní­
cou ao Governador Ivo Silveira
ter sido formalizada a assínatnra
de um empréstimo entre. aquêle
órgão e "Hambros Bank Limited",
de Londres, no valor de 10 mí­
lhões de dólares, que "serão apli
cados no trecho catárinense da
BR-lO!.

A operação bancária. foi recen­
temente proposta ao Ministro Má.
rió Ándreazza pelo Conselho N�.·
cíonal de, Transportes, devendo o

de acôrdo com. íntormução preso
tada pelo DNER, são as seguín­
tes:

.

a)
.

os recursos serão coloca­

dos à' disposição logo .apõs a as·'

sínatura do' contrato;' b) o prazo
de ,cll-rência é 'de três anos; c) res- , ,

gate do empréstimo em dois (.

anos!' com pagamentos semestrais·
iguais; d) juros anuais de sete

por cento; pagos semestralmente,
sôbre o saldo devedor, além de
uma comissão de serviços de 1,5
por cento, sendo avalista

\
da tran­

sação o Banco do Brasil.

I
Asfaltamento da Ponte

,
,

\ prosseguir' depois do Carnaval
O

.

Diretor. Geral. do 'DER;. ·Eq.·' conservação do asfaltamento.

genheíro Cleones Bª-S'tos,. ínror-
.

. o Diretor 40 DER declarou

\mou'il.i.ª�:ta.!1de de' ontem que a� que "de hoje (ont'em) até '0 Cfi.�·'
'obràs� tl� píwimeritação a's'iiuúca naval . haverá uma interrupção

,_.. íià.:;PQA�ê "lletcílfo Luz" só' vão. entre q'uatro e oito dias para ser
,,·T 1\�,,'lH:!� . W' .

reç9m�ça,r '. depois do Carnaval, . r�feito um' pedaço do piso. de 80

���'ín�iaiid�" que os' trabalhos' se-: metros, pois. o asfalto' não apre-
.i�.Q o l}.ta,�a!:l.o�1c de imediato na pú: sentou as· características neces-

Jill'�d 'piso'\16 madeira do lado da sárias de adaptação, sendo CO�3�
.líjlM�;'-;iiiNí tatado apenas quando houve aber-
f' {. �f·r�f�\·:rio� ,

: j,.}. ,�,
" tura do ' reterído

.

trecho para O

�hk;jOOr�se ': também 'q�� dunmta trafego de veículos",

'�9;ÇlQ (tl?�i�qdo )�i ínterrupçâo :.doS'
. I" •

���ba)�Õ�'� 'desdÉ3<i"a�tes' do 'Natal;' ,Afirmou o Engermeiro' Cle�'
"I11:1an'dii�:fo"ram ; idadas fétiás 'cole- nes �astos que a il'lter·nipçãO pros-
:tt�a:� �:>í#ó�i:' 0�er4r!8s, uma turma segue' em face de determinação
íp.i�;>seguiu realizando as obras' de do. próprio Governador Ivo Silo

liiit:de;;i'floriA'h.�í.i:,: ,eúl-se'
na tardc;.�dê 'hoje' na,Prefeilura
.'

o', Prefeito Acácio '. Sa�thl�g� pdll;10,Ça, Rancho Queimado, .. San·
•

�inh,ó e tecidos" e .

um espaç'o' ·�a.
está' convocaMo t�dó� os deiriàis' to' Âi:naro da. ImperalriZ-;'e São' .10. .

tã '�l�in�honete:< Ambos êstes'mer-
.

prefeifÓs dós mÚnicíPio� qde i�te. s�.
I

.

•
,:,

'
. "�.,'

c,acj.os, sCL'ão entreglles ao públiCO
gram.; a. região' diJ, "Giá.�d'e·< 'Fio: MERCA1:>OS dé��rà Úe. breves diá�.
tiap6pOlis" pará: u.ma; 'r�4iliih, 4u� . a tsectétúiá d�. Serviç,os:' :robii. ' MAGISTÉRIO
devera se ,realizar hoje', às .1'4' ho� CQS dà: municipaÚcl.ade jnfórmou ' .� �. d Prefeito' Àcácio Santhiágo
'ras', t.O Conselho de EngênhgrÚl.,' ontem que é�ira no prÓximo .

dil1 assino-U ontem' decreto que apr6·
Á.rquitetur� e :drp�nismo da' pr,e-

.

26 o: prazo de propósta;s pára coti, , va o' çajendário e o programa pa.
feitura. Fonte dO' gàbihete do.' �r': �essão de uso dos ,compartimen·' ta os.' concursós de rémoção, ad-
Acácio Santhiago 'informou. que' '. tos. dos Mercàdos Municipais. de ,>, .• ; lÍ1issão c réadn1.issão· de diréto-
durante o eneón-tro' deverãb ser, Capoeiras e Trindade. Os interes·,' ': .' re.s ge grupo escolar, professôres
tratados -"impQrtarites .

assuntes.�· fia.dos . poderão proeur·�.r aq)iêlé.
'.

\1 e'. reg�entes de ensino primario dos

ligados ao planejamento integtidn,. ".' órgão' para fazerem s4as in:;cr!·,' estabelecimentos municipais. SG'

micro·regional". Àlém do :Prefelto' çõ�s, à praçã Pio XII." Disp6em', g�bd0' êsse' calendário, as inscri·
d� Capital, partiCiparão da r,eú, de,' ctnco "b,oxes" p,ára verdtH:as�) ",: ções:: se iniciam 'hoje na' Dire'to-
nião, os prefeitos. de AntôI{io ça,1;� ,

açotigtie, "uÍfl éspa�o para frigo:\Í.
-

;, riá .qe Edueaçã� e Cultura da
los, Aguas Mofrí�s> Angelina,' :Sj. fico,. três para comerci&liZaçdQ "., Prefehura" devendo' encerrar·se 'nQ,
guaçu, Governàci:or, Celso Eam.Q�,· ;: :d� :v�rciuras, cj.uas. lqjas·, de arina.,' próximo dia, 2L:

.,

Projefo de'"lei;:que fixa,'o�efetivo:da�
Polícia Militar foi ,provado' ontem

feriu ontsm na. AL, o de'putado
Antônio' Pichetti .res:;altou a opor·

. tunidade de serem efétuados. es:
tudos visando dotar de novas ins·

.

talações, e de. condiçiiíes '�ate-'
riais mais adequadas o próprjj :

da, Biblioteca Pública desta c�pi.·
tal. t\fiFm�u o. parlamentar que,'
apesar do ��io � .dã dedicação dos

servidores daquele órgão público,
o atuál prédio não dispõe das

minimas condições. funcionais pa·
r.à satisfazer O· elevado número de
üi;uaFios que �fluem

.

di�riamente:
ao valioso IÍcêrvo da tradicional
bibliof.t}ca.
O deputada Nelson pedrini infor­

móu que a Cor�issão' ;Pr6-BR·282
pr��tou l1Qmenagêih ao Coronel
Héll0 L ·IJlma, aLUaI 'Comal,danti'l

veira, por causa da intensidade

cl.o tráfego de turistas que, che­
gam à. Cidade até aquela época.
Com -ísto, haverá um pequeno
atraso na conclusão da pavímen­
taçao no lado da Ilha, para o

qual .também concorre a falta de
material .laminado que foi cnco­

mendado à Usina de Volta' Ro·

. donda', c que chegou só agora,
bem' fora do prazo previsto. Fina­
lizou . o: Diretor do' DER arírman­
dó q:Ue as verbas' para as

..

obras
da '. 'ponte estão rigorosamente
er-r{ .'

Q.i�;" ��'sõ ,pOL'. motivos impn.· ,;
vísíveís Iiaverã problemas .Iinan­
cetros para a sua conclusão.ç

.'

A Assembléia � Legislativa'
aprovou em regime de' urgência
ri projeto de lei nU 8/69, de �l:i­
'gém :governamental,. que "Fixa o

efetivo da Polícia l\1ilitar paral.o
.

exercício financeiro' de 1969 e q.á
outr�s providênclas". De a.cÔldo
coiu o projeto;' acre&cido de cinco
emendas apresentadas nas Co­
mlssõ�s de Justiça e Finan:ça� pe·
lo relator da matéria, deputado
Wahi.dJJH'l' SaHes, é fixado em

!U9l hOl!lt:u� o efetivo da PM:, as·

E:ÚH .;h:tsslà.jc�dos: 184 oficiais, :33
a."pUd.Ul.cd a oficial, 104 ,Uunos
I(jflC.i.àlS, 1.075 praças. graduados,
4',b'74 poi.iciais milital'es, 105 civis

diadQ em Lages, por: sua desig·
nação para servir junto à Embaf·
�ada do Brasil no Equador, na

qualidade de Adido Militar. A ho·

menagem. teve lugar na cidade d�

Joaçaba, . "pelos relevantes servi­

ço� que prestou, à f�ente do 2'

B.R., para que fôssç ,implantl]:da
a BR·282 no trecho entre os lT)u·
nicipios de Rio Leão' e JoaçaJa,
atualmente em fase de conclusão",
segundo informou um dos mem·.
bros daquela Comissão. O Coro­

nel lbiapiná foi saudado pelo pró.
sidente da lcoinissãoi Sr. Alfr&j
do. Remar, que apresentou ao Co·

mandante do 2°· B.R. as homena­

gens d!> Deputado Nelson Pedri·
ni e do Presidente da Assembléia

Legislativa, Deputado Leeían S10·
v�L:L.

'Cvntl'alU,JUs G

dvcl.
�r:aJ;,1(jl'�GA

li c.l.vis credencia-

Servindo à população:

.

'

I

,"

�
I \

(

o Préfeito Acáelo Santhi_ago ,,�i inaíigurar nos prõximõs dias o Mer.eC!do Murilclpcl da Trindade. Um .out

igual também será inaugur�l{Jo 'cm' Capoeit,lS.

'

.. ,

__Senliuálio' ,m,Unicipal' U,r,s�egue hoj
çaID{o/p:articipação'

'

de :,,125' pessoa
<"/� (.. ,J, l , � .. ,;I..

....
.' , ,

'
-', ' f

ç0�1.:��1�s· :t��ÓÚco�pr��ica:;,' sôo pal e no período' da
.

t�rde � o $;';: ;;" �" 'enca�'linhamonto e
. sólucf:o

bre à.d�inistfaçjiQ,' "Í'ina,nceira .c Cleones Bastos,' Diretor, do !'JJE�;:.:
"

"·.}jroblemas � adininistrativ;s e
.. orçamentá:��à :·:.'e·. cç;niéí-êncías a [alará sôbre o programa de :TraiÚi: ,.,:". "tabeieco,r ,à cooperação
cargo dós' Srs:·. Gl�uc.o ': Qlinger .. e portes do Govêrno. e .o.' SecrpTii::;< ,: 've'r:naniental e .interrnunicipal-

.

� 'H�redo' .�G; ··.Ll�s/ .·qtÍ� ;cabord�rio; rio Dib Cherem a respeíto" dos dn·::<:':;à . promoção do desenvolvírne
. resI)e:ctiva;n'erit�;�' eis. � ternas Exi�11- centivos fiscais à, pescà; 'ao rino· ::\' '.�.. ·;iegioI1&l. ".' ,

são' Rltrál 'o . Piáho"�dc' Metas' do
.

.

-restarnento e ',ao turism,O, ·'Na·� ..sei{:�:; ; , ..
e " (> . éonclave vem sendo' de'

Go'"ê'��o', � té�á::' - .pi:o�seg�{�e!')tG,,: . ta·feira o Ser'niiuirio.:terá ':, Pfós:;:)�'.", ,< vQÍvidQ C1� duas ,partes:, a prit
hoje";o '.sém{riá�ioc�·d� '·Desé�voiv.i;· seguimento com umà' 'a�ia ,·qú.o;� ,',

'.
: 'ra delas cOIh aulas teóiico'lJráti

men.t� ·:�;'l\míGip'aÍ. ,:;'pár�' p.refelfot>;: abo�dará o' ten�a intl'odttÇao·., ,:íi'>::; :.� ç',:a: s,egund�. através de c6nfer
,. pronibpqo�' �é�lê;': SfQ����1 no;� aúc�( "

.

adúiinistração" i111,mÚ:il?ui;: ..c��.aIilO�� " .<chi::;,. �exp05it;ões � palestras,.
tóri(Í' 'da. Faculdade, :de Ciências' previsto, parfl o pedodo dá rár:d�,·':.' .

i � \,Íllitinôo' aos J '}Ql;efeitos
.

eleitos

Ec��Sh�i��$;: ri,�.�tà,�: 9):1�Ü,�i.,· .' .' palestras" de técnic6s do,' á�l�fha\A:. ':
.

ta'belecer contatos diretos ': c
, d Seminár.io,.,lniciado .'S'egunda· BNH, DNOS e III Exér�ito.: .

(" :< .<ós reprcsentant�!> de órgãos f

'feira';,' 'cOlità '"'��m: '�: particip�çã'o .
O Semin�rib,' que dé!!t1na,.imi:.. nris e estaduais q:ue possam. a

_ de. 125 'pessoas: devendo ser en· aos novos pre�eitos eleitos ou' 1'.0: liar os �unicípios na pres�cerrado' ofícialmente . às 9h30m de meados, tem por objeti\"ó infOl:: de serviços essenciais. ,l

sábado,' quando falarão o Gover· mar sôbre os modernos conceitos Os participantes receberão,
nad'ol' Ivo' Silveira',

.

o' Superinten· c técnicos de Administração Mu· encerramento do Seminário, cc

dente da SUdesuI,' Sr. 'Paulo Mel· nicipal e sábre o sistema de pl<l,' fIcados do conclusão ou apro

ro e'o Diretor <da Faculdade de nejamento do desenvolv,imento tamento, desde que tenl_1am u

Ciências Econômi'cas,. professor. local int,egrado, bem como pto-
.
frequência mínima de 80%

João Màkovieck, Amanhã será porcionar contatos' diretos com àulas prático· teóricas e comp

dada uma. aula prático·teórico, a os djrigentes dos órgãos. federais eido a igual percentagem das c

respe�to de' 'planejamc'ntp municio e estaduais, yisando orientá·los no, ferências.
.... j

II MuO .sbow
vai·aoT8C
dias" 25' e 26

Professôres
técnicos têm
curso de ver

<-

Vieira da Rosa
participará
de seminário

A direção do Teatro Alvaro
dc Carvaiho promoverá a apm·
sentação naquela .casa de éspet;i·
culos do "II. Mug Shaw de floria'
nópolis", nos próximos dias 25 e

26, às 20 hs 30 m. Segundo fonte.
do TAC; o II Mug Show apresen·
tará muito mais novidades que o

pr�meiro tanto' na' coreografi:1
como. em ilu,ninação, cen.ário 0

coristas, Incluirá ainda quadro:;
humorísticos, a cargo de Osma!"

Silva.
Disse tamb'ém a fonte qu':1

os ingressos serão numerados .e

custarão dois cruzeiros 11Ov9$; avi·
sando aos interessados que po��,m
fazer as suas reservas' descj.iW·'·Ji!i

,

.,!
- no Teatro Alvaro de Carvalpo, em

[\�l\,'\ '!Jilh'2tJr:fL
\

o Secretário da Segurança
Pública, Gcneral Vieira da Rosa,
p<;trticipará cm Brasília de um sr,:·

minário sôbrc a segurança inte,r ...
aa do País, ao qual também com·
parecerão os comandantes das

policias militares de todos os Es··

tados. O seminário se l'ealiz�rá
durante os dias �.' 7' e 8 de feve·

reiro c o Secretário da Seguran­
ça de Santa Catarina seguirá pa·
ra a Capital Federal no próximo
(lia '5. O Mitústro da Justiça, Prl)­

ressor Gama C Silva, fêz comuni.

oação oficial ao Gencral Vieira da

Rosa, sôbl'e a realização do con·

clave, ao mesmo tempo em que
formulou 'convite ao Secretário
da Srgurança. para. lJartidpal\ do

m('S1110.

Comqou ontem na

Técnica Feeleral do Santa
na o curso p;:tta atualizaçi:í.o
professôres ele �natérias técni
com a participaÇao' do corpo
cente daquêle cdueandário e

outros cstabelecinientos no gê
1'0, existentes em 'Santa Cutat'

.

As aulas prosseguirão até' o tt
ximo dia 2G de, 'fevereiro, se

ministradas por professôres
Centro Técnico·lndust'rial do

Grande do Sul, sediada. em Pó

Alegre. Disse fonte da Escola

o curso "visa suprir a falta

professôres, tendo em vista

inexistência" em Santa ,Catari
de Faculdades' que forme pce,(�
especializado dês3e nh·el".
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